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Começa a Facilpa, é festa na cidade

A CAVALGADA VAI FICANDO

Os íestajos do 131^ on iv tno rio  d# Lonçó^ Pòulísto 
comaçom logo moes os 9M 0 no ruo XV d t Novambro, com 
0 oprtsantaçõo dos bondos myskois do Brodcsco c Usino 
Borro Gronde, dat^iJa da c o rm  da fto fõ o  onimol c o fro - 
dkionol covoJgodo da obarturo do Focílpo.

Todo 0 progroinoçõo comamorofrvo esto vinculodo o 
XM Fairo Agropacuorlo Comarciol a In du itrio i da Lan^Ais 
Poyiálo. A obcHuro o fk io l saro ò t I I  lieros, no portõa 
príAcipol do racínto da aiposiabai **Íoaé de Ofrvairo Pro* 
do^« onda folorõo o prtfaiso o o prasidania do comiisdo, 
io$é Banadito Dolbem. Como ptrsonolidoda visitonta, sa* 
gyndo os orgonizodoras, o dest04*ua saré o pm ango do 
prasidante do Fadero^õo do Agrteulhiro do Estodo de Sõo 
Poulo, Fábio Maírallas. Dapors dos proiiunciomantos, sar6o 
opresanfodos oo ptib lko o roínho a princesas do X II Fo- 
cilpo, alaítos em concurso raoliiodo sóbodo possodo. Nílso 
Oowdío Dyno é o roinho enquento Rosono da Almeido a 
Frencalí M yller, sõo o l.o  a 2 o princesas^ raspactivoman- 
ta«

Ainda danfro do progromogoo da oberhiro, será rao* 
Hxodo, logo g seguir, o cartmAnk da danominogoo do povi-

TRADICIONAL NA ABERTURA DA FEIRA•
Ihõo do Comércio a do Industrio, que possoró o ta r o no> 
ma da Aldo Tracanti. A laíturo do dacreto qua oficioUso 
o homenogcin saro faíta no prasanço da outoridodes con* 
vidodos a do próprio empresário anoitecido.

A portir do momento do abertura o fe iro jó  taro fun* 
cioAondo 0 porque de diversões com dazenos de equipa­
mentos de lozar. A noite, comego o compeonoto da rodeio, 
com m ontorioi am covotos a bois, com início dos 19h30. 
As 2lh30, os cofilorcs Joòo M ir^ iro  a Morciono fozem o 
primeiro sbov do progromoçoo m u iko l do feiro. Aliás, os 
espetáculos d t rodeio a os sbovs sardo os grondes o tro ti* 
vos da todos os noites: no semono, estoróo se oprasenton* 
do, olém da ortistos locoís, nomes consogrodos do músko 
popular, como Felipe e Folcõo, Irmos Borboso, iooquim a 
Monoal, Sulo M iiondo, Jassé, Taodoro e Soropoio, a Fo* 
b k  Junior.

A Focílpo daste ono taro carco de 450 bovinas e m oii 
da 100 equinos aapostes. O t laílcas, morcodos poro os 
díos 29 a 30, estorõo o critério do coordenodar Antonío 
Co rios Rochou V o i de Almeido a o empreso Free Loncer. 
Moís de 200 m il pessoas devem possor paio recinto duran­
te os nova dios da feiro.

Greve dos bancários foi apenas um ensaio em Lençóis
A gr«^ oeficgrodo na úit mo qu nto-

fe^ro, frocoisou lego de «nlĉ o em Lençõ s, pois nõo houv« 
0 odesòo esperodo a os poucos trobolbodores do classe que 
se d spuserom o porcr, (ego perceberam que a gror>de maio- 
na nôo Ofendeu oos apelos do comendo ragorsol, no coso 
0 Sndicoto dos Boncór os de Bouru e Regado.

M£P'̂ s de cez por cenf̂ a do cotegorlo se dispôs o fo- 
zer mcnJesfoçôes, mos o fentofivo de p'quetes defronte 
ds ogénc^os davo g rmpressôo de que o movimento podeho 
crescer, 0 que ocobcu r ^  occntecendo Somente 
ndr̂ os do Co xa Federol e Brodesco pororam Alguns pou* 
COS de outras ogénc^os boncónos do c^dode até ebegororn 
a portcipcr da men festoçôo, mas voltorom oo trobalbo 
bgo r>o micio da tarde

dos funccnor»;» to I foram na qunto-feira. 
Apesar disso, todo o pessoal que ocupa co^gos de chefia 
fo: chomado a fazer o trobalho dos ousentes e, omboro 
precor^orr<nte. o atendimento foi fe to, com openas fré; 
co:xúS funcionondo. Nos demais boncos o otendirrento foi 
normol.

A ún.ca ogénca boncório fechodo oté ontem foi o 
Cc'T(Q Econômeo FedemI, or>de r>õo se vo r»er\hum f i« io -  
nárro e hovíO um cartoz afivodo no porto com os dizere$ 
' estornos em g^evs" No Brodesco, mois de 50 por cento

O reflexo do gre>« fo* sentado mais diretomenta peb 
Bonco do Bfosrl, onda todos os Kmcionárlos trobolharom 
normotmente Ocorre que o Centro de PrcccssOTOnto e 
Comun coçôo (CESEC^ in^tolodo em Bounj, f  cou porob- 
sodo e isso atrapalhou c compensoçõo de cheques e o con- 
tob) zogôo de débitos e créditos. $e os bancários de Bouru 
cent noarem porolisodos por mais olguns dios o Situoçdo 
poderá se tornor crítico o ponto de pnMXOr um colapso 
no oterxjímento, reconhecem os cdminrstrodoras do ogén- 
co  local Convém lembror que os demais Boncos também 
dependem do furKicnomento do CESEC e serôo •guoímctv 
te afetados, neste casa

Vereador pede explicações sobre andamento do mutirão
e'

ú  total obondano o que foi oga'o rekgodo o proieto 
da mutifâo de cosas -niciodo peb es-prefeito Idcvol Poc- 
cob, junto ò rodovia Mol Rondon, mot vou o opresenta* 
çôo de recear,mento peto vereodor José Hennque Poccolo 
fPMOÕi, solic tondo do otual prefe to «nformoçôes sebre 
0 orujomento e pronto do(|uela obro

Quotrocentos famílios forom incluídos r>o programo, 
dcsenvĉ lvKte com verba de cenvénio com a Secretono Es- 
pec^l de Ccmun.tó^ro (SEAC^, mas tôo logo o novo 
prefeito ossumiu os trobolhos forom porolisodos, os cofvs- 
rni(:Ses forom t:xTvodas pelo moto e oté depredogôes e 
furtes de rnoter>a s ocontecerom.

José Henrique nào odm te que peto simples divergên­
cia de idéios políticos o admimstrogôo munopol ocobe 
cem 0 Sôfvho àe quotrocentas fomíl.os Icnçoenses. "O po­
vo nõo quer confbto, o povo quer coso", d»sse, informondo

que troto-se de urno trwerdode o ofirmoçõo de um vereo- 
6'yr PFL oe que o projeto ter o s»do borrodo na Cetesb.

Esclareceu que esteve no Cetesb no terço-feiro e que 
tomou conhecimento de que oquele 6*góo em tiu o pare­
cer de n o 0023/'89, condü ndo que nodo tem o opor quan­
to à imptontoçõo òo conjunto hobitocionol, de interesse 
satol, desde que atendpdos oos exígénoas técnicas for­
m u lo ^  O porecer está dotodo, segundo Informou, cm 7 
de morço de 19W.

O vereodor peemedebisfo tombém contestou os orgu- 
mentos doqueles que d zem que o novo núcleo terío pro­
blemas poro ligoçôo de óguQ, ga ran tirá  que o Cetesb 
também nôo v>u nenhum cbstócuio para o concret zcçôo 
deiso pr^idénç^o. "O SAAE se comprometeu em Igor o 
rede de óguo com o viIo Repke e c rede de esgato é fó- 
crl, porque 0 esgoto será jegodo no río Lençô s tem posso 
defronte o esse teteomento" — expficou

Nova denuncia üe perseguição
a funcionários da Prefeitura

O vereoJor Somuel Ademir do Silvo 
•t.íc : j  na sessáo do Còmaro desto semo- 
no 0 cxr jnciO, onlvrio mente feito peb ad- 

Woldif Gomes, de que os f i «  onó- 
i c.̂  m juc pa s que recerrerom ò Just;ço e 
lAl l.m.nor po'0 re.ntcĝ OÇÔO em
seu; corg» estonom sendo vítimos dc par- 
.cgj^ôes em seus postes de trobalho.

O >«^dor ctossif cou os demissões fei­
tos l:go no mício do odm n stroçôo otual 
COTO sendo "axclusivamente pclít>cas" e 
c^severou que o ot tude do prefe to, dtscri- 
mr>or>do tois funcionários represento "um

ict^xesso, 0 volto 00 regme do dito juro e 

, outaritorismo renoscendo". Pógino 5

Loteria da Habitação
será sorteada aqui

O m o^.n^to de verxlc de blhetes da 
Lote r a Poülisto nur<o esteve tõo g'onde. 
i 0 rrv:t.vo é murto Simples nossa ctoode fo> 
tscothiòo poro ser o sede do sorteio do pró­
ximo sexto'feira, ruimo homenogem que o 
Nosso CaxQ presto à  populocôo tx o l pe­
to tronscurso do oniversário do município 

Os bilhetes poro o extrogõo do dio 23

frozem c estampo de umo visto parcial da 
cidode e olguns oté deseja^om odquírf-los 
i  penos pensando em gtiOfdor corro "souve- 
nir" Mos 0 g^onde moiorio está mesmo in­
teressado é na prêmio e quer sentir o emo- 
^ôo de ocomponhar de perto umo cxt^oçôo 
latcriCO.

0  tocol do sorteia será o proço do Mo- 
t ' Z, òs 18 horos.

Veiculo apreendido por direção perigosa
Morcos Oaminguas Macei, residente ò 

ruo Poroguoi, teve 0 seu veículo VW reco­
lhido 00 pát:o dc Delegoco de Policio e 
ocobcu detido por prático de diraçôo perí- 
ro x  A infroçôo oconteceu no noite do d»a 
17 por volto de 22h45, quando c citodo 
rtiotDri<to t^ofegovQ em oito velxidode 
pelo ov€njdo Brosil e fozio o conhecido 
"covoto de pou

Segundo o bolet.m de ocorréncio, ele 
<;tovo em estodo de embroguès e, peb$

( xcessas cometidos, forom lavrados os mul- 
ros cobíveti

Em outro xorrénc‘0 registrodo no mo- 
crugoáo de ontem, C.AR.C estovc em 
cm bor Ixolizodo r>o ov. Noções Unidos 
cuondo foi obordodo por umo guorn:çôo da 
Poíjo Potrulho. Os potciois encootrarom 
em sau podar e ixa  g*omas de moconho e 
levoram o maço à Ddpol, onde ela foi 
cutuodo em flogronte.

Amanhã, o primeiro aniversário
do Museu “ Alexandre Chitto 9 f

O Museu Histórico e Culturol "Ale­
xandre Chitto" comemoro omonhâ o seu 
primeiro on varsário, mstolodo no orUigo 
prédio do Oestitorio Central de Ubromo. A 
histófro doquele estobelecmento culturol 
nosce mu to crxtes de suo concretízoçôo, 
pois vwt do ideolismo do histonodor e jor- 
'^ai sto Que lhe empresto o nome.

Fo< Atexondre Chitto quem motrvou to­
da 0 luto encetado pelo poder púbi co mu- 
nc'pal nos úHimos onos, poro corvseguir que 
0 imóvel fosse tombodo pelo Conselho d? 
Defeío do Potnmônro Histórko, Culturol, 
A ftist CO, Arqu tatônico e Turístico — CÜN- 
DEPHAT, e o partir de entõo forom possí­
veis todas os gestões junto ao lAA, propría- 
tório do prédio, poro que o mesmo fosse 
cedido em comodato oa município com o fi- 
nol dode de oli se fozar furvoonor o museu

Ao lorvga de todos os onos em que o- 
çuordovQ 0 toccl kdeol poro o museu, Chit- 
tc trotou de ongorior ontiguidodes ctrovés 
le  dooções de paputores e, fmolmente, na 
erva possodo, viu seu senho reol.zodo. Ho^, 
a museu conto com ocervo de 1.091 peças 
p"ese*VOdas n;; -Cu r.tu-i ** q n:l. Oue òa- 
cumantom o histórro centenóno de Ler>ç6 s 
Paul Sto Nesta primeiro or>o de funciorvo- 
ranto, 0 estabelecimento já foi visitodo por 
mois de oito mil pessoos. Nenhumo come- 
rroroçôo especiol está morcodo paro esta 
c*cm ngo, mos o museu funcionará rvormol- 
r^^ tc  na horór»o dos 13h30 òs IThOO a o 
piesenço numeroso dos lervçxnses no visi­
te çõo já será um gesto comemorativo.

O próprio Atexondre Ch*tto escrev« so­
bre 0 que represento o museu histórico de 
rosso cidode, em a'tga publicodo na pó- 
; 0̂ 5.

No dio 23 da obril da 1988, C hitto raolizovo seu lenho, com o opoio a o anhisiosmc do
fom ilio.
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0  CASO DAS CASAS

As 4C0 CQSOS <;uc eitõo sendo construídos Iho* 
je os obros ochom*$e porolísodos) ng conflucncM do 
Msrechol Rondon com o Fepoio, em terreno odquí- 
rido ^ lo  Frefeituro, troto-se de um (projeto inédito; 
pois oloco recursos do Uniào« do Estodo, do M unki- 
pio e dos próprios mutirantes benefíciodos. é umo 
unióo de esforços no sentido de otender umo como* 
do do populoçóo que sempre foi morqinolixodo, por- 
que estoco sempre oquém dos condições eiiqidos 
poro enquodromento nos pro.etos, horo psr questõo 
de rendo fomiiior, horo psr folto de rc9Ístro em cor- 
teiro« horo pelo idode, horo pelo número de filhos e 
dependentes, horo porque chegou otrosodo, horo por 
le r o rfio  de podrinho político, horo, oro, oro bolos. 
Doi surgir o Fro'cto Mutirão denominodo "Coso 
próprio pelos próprios mãos". O que se tro to: O go- 
¥erno fcderol repossorío òs prefeituros que se com­
prometessem com 0 projeto, recursos poro oquísição 
do moterioi fursdomentol poro os cosos I tijolos, te­
lhas, modeíromento, cimento, col e ferragemi fícon- 
do por conto dos mutiror>tes o rcsponsobilidodc do 
suprimento necessorío poro complementoçõo do 
consUüção. Isso, sem um critério detolhodo ou defi­
nido. A prefeituro entrorío com o teneno, plonto, 
oreio, Qcompanhomento, orientoçâo e coordenoçóo, 
bem cemo juntomeote com o governo do Estodo, ín- 
cumb^o do implontoção do rede de óguo e esgoto. 
Aos mutírontes, com suas próprios mãos, coberio o 
nobre e honroso torefo de evecutor o mão de obro, 
doi nascer suo coso próprio. U T O P I A ?  Fko o 
crítérb de codo um poro fulgor. A vocoçâo de cons­
trução de sua coso, de seu lor, nosceu com o ho­
mem. No ídede do pedro covovom-no poro fosersuo, 
covemos. Os exploradores dc sertões, derrubovom 
órrores para teventor cosos, os índios constroem suos 
lobos de ocordo com seu modelo cultural, os barro­
cos protiíerom nos fovelos. Profetos com "choves 
nos mãos" o codo dio se tomam mais roros. O dé­
fic it hobítocíonol pode ser considerado um flogelo 
nocionol. Devem ser odotodos soluções oltemotívai 
poro 0 problemo. Exercitor o críotrvidode. Nõo 
desprezar ou nenliaencror o que já esto em ando- 
mento. Dcíior de frescuros com ciigcncios bonoes. 
Tocor pró frente. Avonçor, ou símolesmente con­
tar...' Hõ multo tempo nõo tenho onde moror/
Ss é chuvo oponho chtivo.../
Se é sol oponho sol.../
Ffoncomente pré vrver nesso oganío./
Eu preferia ter nascido um carocol.../
Levava minho coso nos costos muito bem/
Nõo pogovo oluguel nem luvos o ninguém/
Morova vm dia oquiy 
outro acolá./
Rondon, Vilo Ubtramo, Alvorada ou Humoitõ.^

Elétre São José
OFERTAO DA SEMANA 

VENTILADOR TETO H 0 x 220W
N O V E LLI...........................................................80,(X)
—  FIOS BRAS FIO

mm ......................................................... n ,00  rola
.1 5  nvn ..........................   15,00 rob
2 5  mm.............................   22,00 rob
4,0 mm .. 34,00 rolo
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Vai faltar álcool em maio em SP
O Prrg amo do Akocl, 

criOdj etvi ) í/5  poro redu- 
Zit c: de rocioriomen-
to de gosairo, pode ogoro 
TOier como vitimo o« próariOi 
c:r^sum dores Os óltimos do* 
dos leea'^u;o.. peb Corvse- 
ifO Noc :nal do Petróleo 
iCNPí Que o fC-
c oromert^ no Reg óa Nor- 

entre os de ju- 
e setembro c guose 

tT.c! E nos Éstodes do Re- 
gdo Su : .tr. düfonte o més 
. mo 0, ocorrerdo "lolto*> 
espofóceas" de álcool noi 
pzztz: dz obostec mentri Em 
Brasil •>, umo cidade d stan- 
r :  dos ^egóes produtoras e 
r̂ o pento da l>n^ do

mo de abostecí menta, já c: 
meço Q fd to r átcool {. >:

Os estoques 1: iizzo\ 
coírom paro níveis críticas 
nos últ fivas semofxjs. Pelo» 
rx>rmo$ do CNP, c  estoque 
de segurança deve ser o e* 
quivoiente o um més de con. 
sumo, hoje em torrio de VjO 
tr\ \h/>5\ de Itrçs Hó 15 dc* 
c volume estxodo e*a de 
SOO m<IKóes e ogsfo coiu co­
ra fT«nos de *300 m.lhôes 
Po'0 Cg'OvOr o SituOÇÕO, 0 
ontoctpoçâo do produção de 
ÇQO m,lh.*cú de lit'cs até o 
fmal de mao d^frcilmcnte 
:cró cumprida

Dc ocordo com (''forma­
ções de fontes do M.n;stér(o 
COS M ihqs e Er>erg,o. o es­
forço do governo para que Q» 
'>'-filor>as no Centro-Sul on- 
tecipos-em o produção o té 
og^ra não produziu resulta- 
d;» Houve uma reunião en­
tre representantes do CNP, 
Petrebrás, Ccpersucor e So- 
prol, no qual os representon* 
fes dos produtores se com­
prometeram G foz:r um tro- 
bolho de cenvenemento junto 
00$ Qir.oc aJo» po'o que on- 
teepem 0 produção, qu? 
nor ma Imente ocorre openo*.
ng scgurvda qunzeno d*

O estoque operocor.', 
aquele volurrve aboixo do 
c sistemo de obostecimen*.' 
começo o folhor, é cz ÍOO 
milhões òe htros A re^*ção 
dos estoques, sem pe -̂sooct. 
vQS imediatos òe que o pro 
dução oumente, está couson> 
òo grarvães preocupoç^os co 
CNP A falto de respo.*i co 
opelo do governo poro Oka 
a produção sejQ antecoo'^: 
tem um motivO 05 pro-^fjt). 
res querem um cumento dv 
40% f>os preços do ólcoal.

i
.e 2,4 b 7 
est mu' 
oçúcor ncf mer
Ĉ OnOl, Ci L-.:.. ;:^g .
pnram o que estava ac>.rt. 
do com 0 Insfjfuto do
COr e dc Àlcr*^t t|A A l ^ 
viO'om porte Jo pu 
a r:. cç iko ' '' p*v
dução 00 coiu
1,7 b*lhóc <x \ troâ.

mao

A falta de ólcool no 
Nordeste tem uma cou^c 
conjuntural. Na safra 
estovQ prev sta o prodc;3)

Já foz tozs arves quc nosso cidade, pelo 
pr;me ro vez, ccnseçu u orgon.zor a sua exposçôa 
cg r—zzKiQf o, comercial e industrial, que foi of;oal- 
rrertz  ';:r:m nado  Focilpo - Feira Agrcpccuór^o 
Comcrciol e Industrial de Lençó<s Paulista. Como 
to d ) emp/eend mento dessa natureza, o organização 
e x g u  0 erigojomento de diversos seto*‘es do comu- 
n.dcde, notodarnente o emp^esonodo e a prefeitura, 
cu.os pnrcipois lideranças Icnçarom-se no tarefo de 
divulgar os ot:v.dodes produtivos do muncíp*o, p ^ -  

0 intercômbfO òe t:c n :b g o  poro a industfro 
e ag'apecuárrc. dtnomizor o rvosso comérc o e, tom- 
b i^ ,  p roporc^or umo ocosião de lazer poro o po­
vo

Os ideal izodores do evento, entretanto, 
nem de longe imag;novam que em tão pouco tempo 
esta ler.o o nosso ma or festo popular Ali estovo 
sendo forjada uma dos fr>o*s concorridos feiras do 
nteror do Estado, oHoente sob todos cs aspectos e, 
por is ^  mesmo, seno 0 mctivo de orgulho de nój 
lençcenses

Por olgjns anos a Focilpo fur^c e n x  em b - 
cois improv ícdos e isso c*»9-o umo rçrvovodo dispo­
sição Q codo cportun:dode, de todas os pessaos en­
volvidos cem o sua orgon.zoção. Além tíos d ificul­
dades f nonceíros que impunham o remoneiomento c 
mstoloção dos equipoirentos do porque de exposi­
ções, também havío o Inconven éncia de não tornar- 
le trodcienal pelo localização. Mas jsso fô  por pou­
co tempo, pois, 0 vccoção ^senvclv.mentis to de Len­
çóis Pouhsta, levou o prefejtu'0 o defin.r um tx o l 
opropr odo po'o o funcionomento do feiro e, d oo-se 
de passagem, a escolho rvâo podería ser mais feí z

A beleza natu*ol da região do Logo do 
prato, 0 topeg a f o, o focihdode de acesso, tudo isso 
c :n :c '“rc j pa'o que 0 partir de 1980 nõo se pen- 
boz:c ím  cutro Icgradouro e Q Focilpa oli ficou de- 
f n iivamente snstoloda. De ono porq ono, o odminís- 
t^cçóo m jnc.po! ío dotondo o recmto de melhonos, 
com 0 ccnstruçôo de obrig?s poro os onimois, poví- 
IKòa poro indO»tno e ccmércro, asfolto, crquibon- 
coda e polca po'o s h ^ ,  enfim, todos os ir^stoloçôe» 
que p jdc.ipem permanecer dc um or>o poro outro 
Pcrol:lomcnte o essas providencias, os comissões or- 
gan-zQ.cros buscorom apr.mo'or o n ív e t j^  espetó 
culc'‘. odequondo-os oo gosta do povo lençcense e do 
reg ão O padrão técnico das produtos expostos tom­
bem fc. melhorodo, como consequência noturol da 
respeitabilidade que o evento ccrsquistou.

Em 1988 0 recinta ganhou os últimos reto­
ques no suo porte estruíufcl c foi bot zodo com C 
reme de Jesó d? Oliveira Prado. Neste ano, pouco s? 
precítcu fazer em termos de tnstalaçõo e o trabalho 
des O'gon rodores concentroram-sc fortemente rves 
.! teft-e: técnkos, no podrão de quo^dode que pre­
tendem manter

Ma s umo v«z, temos certeza, o FACILP^ 
será um acontecimento digno da pujorça de Ler>ç6': 
PauÜsto O povo outro vez vai ter o oportunldo':!: 
de se divertir muito e conhecer os avanços tecnoló­
gicos mo $ recentes. E co mesmo tempo, nosso em­
presa* ado estoró cenqu stando um espaço o mo,s no 
mercodo corvsumidof d vulgondo tudo 0 que aqui se 
foz e valorizando o trabalho do d o -o ^ io  de coda 
k^^çoensé.

Po'o sccor^er O No'des- 
te, 0 CNP hov o dec b
tran^fer I
jüfvéifo 0 og,:sto, 75 mrmóC' 
dc I tros de álcool do bu-'er- 
te M oi Kouve o oeosã.. : 
interromp:* a trcn^^'é '*" u

 ̂ peno
r a-

bQ-t^cme"!; Estodes oc
Sul e

cesH 'j
prrr. X  "

DESEQUILÍBRIO 
Nem mesmo o suspe*’*^^ 

io  mistu'o ce ólcool ò 
to lro . quc prCbCCoriQ 
blemos no funcionamento ço 
moto^e» dos co rr::, res:l»<- 
rfO O S tuoçã: P0'O se t r  
umo td:'»o, o Nordeste c'^' <> 
me por mê*s 125 m thôes de 
♦.tros ce Qicool h.:'atac 
que ó u:o:-o o ál­
cool) e apenas 21 m;lh6csd : 
on Jro lo que 0 m:st jre  .* * 
gosoí noi O desvio desse á l­
cool pO'C cs carrr^ a 
cl não iup 'i'ío  0 fa lto  75 
m lKfes d? iitrcs pre..:to'. 
para o reg^ôa oté que ^  
n̂ Cie a sofro, em setembra

O p'ccó' Quodro de
obOitçcmentj I* ólcaa' en- 
frerc'‘*to v ^  se form;» i  
r : ;  úit mrs c r>co anos, 
do em que o consumo ou* 
mcnt:u c o produ-;ão 
45% O g:v*c'r.*) não CQ u o 
tcmçri po*0 re:t* ng r o DO- 
cução cic carrcis o ólr I 
equ i b^o' 0 oferto com r  J.- 
mondo De
fes do set*^-, se nodo t^r
t “, r-*  d'̂ 'S O'” '* r.
vtuoção será fmj’to r ro ' 
complicoda. poroue o C“  . - 
mo est? ono está cres' i.' 
cm ce^ca ce 10 '> 'T 
por couso do crise ecc''^^' 
ca, se e tt movn umo rc * jçúo 
do cen ume E a pro*r>-i'
0 menos Qw>ç r^rte <* r 
duçôo de oçúcor, nã . :. 
mento rá

O Estodo de S. foulp —

C P C V E
CENTRO PAULISTA 

DA COLUNA
VERTEBRAL E ENCÊFALO

COLUNA VERTEBRAL HÉRNIA DE DISCO 
(Tratomento Clln»co e Crúrgico)

_  n e u r o c ir u r g ia  NEUROLOGIA -  
ELETROENCEFALOGRAFIA 

AUdeo Responsâwl. DR. ANTONIO F C>HOZZl 
Consulto com bora narcodo

a v ENiDA das  NAÇÕES, 300 JAu -  SP 
TEL ODO 10146) 22-4422

Oração dos
nfiitos

Arlito, se VIU 0 Virgem 
aos pés do Cruz, a flito  me 
vtrjo eu, volei-me Mãe de Jc- 
dus, confio em Deus com to­
dos os minhas forças, por is­
so peço ò Deus que ilumine 
meus cominhos conceden­
do-me a graça que tanto 
desejo (Foça a pedido, 
monde publicar no terceiro 
dio e observe o que ocorre­
rá no quarto dia)

FEDERAÇÃO DOS 
TRABALHADORES NAS 

INDUSTRIAS DA 
CONSTRUÇÃO E DO 

MOBILIÁRIO DO EST. DE 
SÃO PAULO

Esclarecimento

N.AB

ZIILO
=  L O R E N Z E H I

AÇÚCAR
R E F IN A D O

DUCULA
ESPECIAL

AOS SENHORES EMPRESÁRIOS E 
TRABALHADORES DA CONSTRUÇÃO 

E D O  MOBILIÁRIO DE LENÇÓIS PT A.
A Federação dos Trobalhooores nas .

do Ccnstruçóo e do Mcb liórío do E itcd: 5*
Paulo orgão ohciol em grau superior nos termos do 
Cvw lidoção dos Lei$ do T robalho, pertencente o^ 
Terceiro Grupo do Plano do Confederação Nocbn 
dos Trabalhadores nos Indústrias, vam comunícor 
aos senhores empresórios e traboi^ccc^e: do cov- 
gorto do Construção e do Mvb;hár;c CO muniçíp 
de Ler^As Pauhsto — S Poulo, que nôo reconh:.-: 
0 Sir>d coto de Trobolbodores dos Industrtos do Cqn 
truçõo e do Mobil ór^o feito neste munlcíp o, pC' 
n r 0 mesmo os princípios constitucior^o s, V€Z que o 
matéria omdo depende dc re g u lo m e n tc -;na> 6 -  

posções tronsitór os, tendo reprCiL^to* , .a d : nç r r j  
nxípio mencionado o Sindicoto n>s Trobolhadorv: 
nos Irvdustrtos do Construçfio e do Mob 1 àr c oo Bou 
ru, CU|0 bose t€ffitor*ol atinge o rpjnc*p#o tíe Len- 
çó s Pauhsto

São Poub, 20 òe abril de 19S7

José Scbostíõo dos Sontos 
Presidente

Ruo Guolochos, 41 - 01533 - Telefones: 284-6533 
284-7276 —  Sõo Poulo - SP



Convida você para conhecer n verdadeiro consórcio de fábrica
Primeira reunião regional em Lençóis Paulista -  SP, 

no dia 25 de abril de 1989 às 20 (vinte) horas na sede do 
Rotary Club de Lençóis Paulista -  SP, sito à avenida Padre Salustio 

Rodrigues Machado, 809 (ao lado do Hotel Pousada dos iircos).

D I S T R I B U I D O R



SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS INDUS­
TRIAS a l im e n t íc ia s  DE LENÇÓIS PAULISTA

EDITAL OE CONVOCAÇÃO

0  Presidente do Sindicato, no uso de suos o tn- 
bu:Çâes legois e Estotutários, pelo p^^esente Edital 
cortvoco todos os trobolhodores pertencentes o esto 
enfidode que trobolhom nos Industries de produtos 
Alimr>tícios das sequintes otiv^dodes* FABRICAÇAO 
E REf INAÇAO DE AÇOCAR (Moogem de cono, fa- 
t^tccçdo e ref r>oçôo de oçúcor, ABATE DE AN I^M lS  
EM MATADOUROS, FRIGORÍFICOS, PREPARAÇAO 
DE CONSERVAS DE CARNE lobote e fri^^ ficoçâo  
de bov^nos, obote e frigonLcocôo de suínoi, abate 
e frigorificoçdo de equidecs, e ccorinos);
FABRICAÇAO DE MASSAS, PóS ALIMENTÍCIOS. 
PAES, BOLOS. BISCOITOS, TORTAS, poro o Assem- 
blé^o Gerol o ser reolizodo no dfO 26 de obnl de 89, 
no sede do Ent^dode no ruo XV de Nov«n^o, S81, 
4 o ondor, solo 44 no seguinte horóriO' Fobncocõo 
e Relinoçdo de Açúcar òs 11 00 horos; Abate de Ani. 
mois em Motodouros. Fngoríficos, às 19 CD horos e 
Fabricoçòo de Mossos, Pós A^menticios, Pôes, Bo­
los, Biscoitos^ tertas, às 15 00 horos, todos poro o 
seguinte

ORDEM DO DIA

1) Leituro e discussão da Ato Assembl4»o An­
tenor

2 ) Apr<MÇõo do pouto de reivindicações o ser 
negxiodo com o closse potrcrval

9) Coso ndo hoio ocordo coletivo, seio levodo 
0 diSSídio coletivo.

4) DiScutr e votor o desconto do Contribuiçóo 
Assisfenciol

Coso r>óo hojo quorum à horo ocimo, o ossem- 
bléio seró reolizodo horo opós, com qualquer nú­
mero de presentes

Lençóis PoulistQ, 22 de abnl de I 989.

SILVIO CARLOS BARDUCO 
Presidente

SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS INDÚS 
TRIAS DA CONSTRUÇÃO E DO MOBILIÁRIO D(

LENÇÓIS PAULISTA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

O Presidente do Smdicoto, no uso de suos otri- 
buiçóes leggjs e Estotutónos, pelo presente Editol 
convcco todos os erirpregodos pertencentes o esto 
enfidode que trobolhom nos Empreses do INDÚS­
TRIA OA C O N S T R U Í CIVIL iConstrgçòo de c- 
dfícios lr)dustr;ois. O m rc io is  e de Serviços residen- 
ciois, mer^fegem de estrutures e Montogens Indus­
trieis e Terroplonogem. povirantoçôo de estrodos 
e vios urbonos.

£ do INDÚSTRIA DO MOBILIÁRIO de fobri- 
coçôo de m ó^ s de modeíro e vrdroçono poro As- 
se r^é io  geral o ser reol«zodo no dia-25/04/89 no 
sede do entidode no ruo Fernòo Dios Poes, 478 nos 
segu ntes ho^órios empregodos dos Empresos de es- 
trutufos e Montogens Ir^ustnois, do$ I I  00 às 
19 00, err^regodos dos En^esos do Corvstruçóo C i­
vil dos 17 00 òs 18 00, empregodos dos Empresos 
de Terroplenogem dos 18.00 òs 18 90 Empregodos 
dos Ir^ ^ tn o s  de Móveis de Modeiro e v<droçar*o 
dos 18 95 òs 19 05 horos todos poro o seguinte or­
dem do dio.

o) Eloboroçôo e oprovoçóo do pauta de Reivin* 
dicoçóo 0 serem discutidos com Sindicoto Potror>ol 
ou diretomer>te com os Empresos.

b) Autorizoçóo poro que o Sindxoto entobule 
os discussões e promM> ocordo ou dissídio coletivo 
necessóno

c) Discutir c votor o desconto do ContribuiçÔo 
Assistenciol

Coso nôo hOjO número ò horo oemo, o Assem- 
seró reolizado umo horo opós, com quolqucr número 
de repreientontes^

Lençóis Pouhsto, 22 de obnl de 1.989.

6TELVINO SAMPAIO 
Presidente

A sorte vem aC
SEXTA-raRA 2 8 /0 4 /8 9  TEM

♦  •• SORTEIO
EM LENÇÓIS PAULISTA

LjOCAL PRACA DA MATRIZ

ASBHS.

Pegue uma
carona.

COMPRE O SEU BILNETE
I

oss

Q mQMOMWCQ
i L L L i J ' u ^ ^

è

/  , .w ^  .

Seus RINS 
não

funcionam
bem?

TOME ALEGRIA
ím  Píl u l a s ...

TOME

p í l u l a s
DE-LUSSEN
Moderno antísséptico 
dâs vias ufir^ridS e eli- 
ciente diur^ico. as Pí­
lulas OE-LUSSEN aju­
dam vocô a viver me­
lhor,
Evite complicações e 
normalize o lunciona- 
mento dos rins e bexi­
ga, tomando regular- 
mento as Pílulas DE-

P ÍÍÉ S  DE-LUSSEN
UM PRODUTO

IMESCARD
S5 ANOS DETRADIÇAO

"Nõo esmorecer poro nõo desmerecer'' (|)

O Brosfl é 0 rvDsso terra Por pior que fosse, ou 
que 0 queirom fazer porecer, é 0 terra do gente

O seu povo é comovolesco, sensuol, mos 4 o 
nosso po^, o rvossa motéfio-primo Ou descob  ̂ • 
mos e excitamos os suos verdodeiros quolidodes, r>o 
do meio do pretenso coos étn^o, ou veremos tronsfur- 
mof-se definitivomcnte em terro de nmguém, ou se- 
0̂, de todos oqueles que queirom **meter o r?>õo oqt '

EvKjentemente nõo estou o fozer c defeso d*' 
festejos populares r>os tnstes excessos, como p>v 
exemplo o Forro do Boi, qge o próprio povo no seu 
devido tempo vomitoró. As noções num pfxesso ou- 
tomótico de outopreservoçõo vomitom o que se If̂ e 
opodrece no intenor do ser E nem sempre o proct 
so i  tronquilo.

Pietro Uboidi, o famoso filósofo itoliorvo c f r- 
mou "A  LBV é um movirr^nto rw o  na histório 'ía 
humonidode Colocoró o Brasil na var>guardú do 
mundo" Num extenso e inst:gante trobolho sobre 
o papel deste poís entre os noções, escreveu ■ 
Ouol é 0 funçôo histórico do BroSil rvo mundo, eSK 
c*almente em reloçõo ò esperado novo civit^zoçõo 
do Terceiro M línio? ( . ) EiS a otuol posiçõo 
Brosil no História A vido lhe oferece umo funçõo 0 
executar, o quol foz porte de seu plono de exponvVo 
e de evoluçóo do ploneto E' um oferecimento, é o 
invest.do de umo gronde mjssõc. Cobe ogoro oo po­
vo brosiletfo corresponder oo oferecimento, compre- 
er>dendo-o e oceitondo-o. Os momentos histórico; 
lomats se repetem idínticos e esses oferecimentos 
nôo sõo fertes duos vezes. Perdido umo eportunído- 
de. elo nõo volto mais ( . )  Quem voi de encontro 
ò vcntode do História é cortoòo de suos fontes ví* 
tois e nõo recebe mois ojudo. ( )

José de Porvo Netto

BABY
ONDE A MODA ACONTECE...

LANÇAMENTOS SIMULTÂNEOS COM O RIO DE JANEIRO

LINHAS INFANTIL E ADULTO

EniQTol completo paro recém nascidos... 

ARTIGOS PARA PRESENTES E ASSESSORIOS EM GERAL

EM TODA COMPRA A V IS T ^ 20% DE DESCONTO

RUA PIEDADE, 997 —  FONE 632090 —  Leitfóts Poulbta

consorcio
Tudo que vocl precisd poro compror um Ford, e CARANI tem.

Consórcio por exemplo.

No consórcio do Ford, vocl foz um dos melhores investimentos do momento.

Com todo 0 tronquiUdode e seguronço.

Seu copitol Túlorizo constontemente. E no finol, o que ele rende nõo poderio f t r  

melhor: um Ford. Confie no CARANI, o seu Distribuidor Ford.

Dentro dele. vocé encontro um consórcio com todos os gorontios.

Foro dele, o risco é seu.

CARANI v e íc u l o s  LTOA

Ruo XV de Novimbfo a.^ 351 — Lençóis Foulbto —  Foae 632244 
Ruo C nu Feiuife n.* 3S2 Botocotu — Foue 0149 Z29D42



Samuel reitera denuncia
de perseguição a

funcionários da Prefeitura
Durante o «poço reicrvodo ò polovfo 

. .. no ülTifno S«SÔO ÒO Cômoro, o ve- 
ew .x  Somuci Ademir do Silvc reitero; o 

cer.tyK Q cnteriormente feito pelo o*«godo 
VVoUif G on« de que 05 func^onórios rmini- 
Cipos que recorrerom ò Justiço e obt^ve- 
rom Iim.nor poro 0 reinfegroçôo em seus 
cu 30S, estoriom ser>do vítimos de persegui* 
ç \ í  de todo ordem dentro da Prefeitura.

Somuci clossificou como ''exclusivamer^- 
te políticos" os demissões feitos no «nício do 

do otuol prefeito e otestou que os 
t . looórios que consegjirom voltor 00 tro* 
boiNo por força de liminar conseguido no 
jü it  ço, "sôo ho;e morgmolaodos, perseguí*
. montidos tronsofíodos, sem quokjuef 

comunicoçóo".
Lembrorsdo ser um desses funcíondrios 

c "oüt estó sentindo no come tols prcblc- 
mcs', Somuel ofírmou que como ^^eodor 

poderio se furtor de defender todos o* 
que estôo sendo oprimidos "por esto 

oámqjstfoçdo que nôo tem 0 mínimo de 
respeito 00 cidodóo" Poro ele, 0 otrtude do 

to represento "um retrocesso. 0 volto 
i3  regime do ditoduro e 0 outorítorlsmo 
renj :endo".

'Precisomos. sim. senhores, tomar me- 
e odotor critérios que fovoreçom o 

cor̂ ^polidoçôo pleno do democrocio Preciso- 
mos trobolhor sem tréguo e sem demoro no 
rem'*;ôo Ò05 entulhos do outoritorismo e 
na carntruçôô de um legít*mo « todo de 
c<re.to do cídodôo. que sejo sólido e nôo 
'.j :? to 0 retrocessos e caprichos de odmi- 
n.stfodores pubficos que pensam estor vi­

vendo no possodo Porq tonto, senhores, é 
necessúrio que oprendomos os tições do 
njüQ  hfstório, os l^ões do possodo. 0  PM* 
D6 contiAUQ no suo luto, osstm como fez 
nestes anos. oté que todo fogulho do dito- 
duro e do outoritorismo se^om opogodos po­
ro sempre do nosso h;stório", concluiu 0 ve- 
reodor.

APELO
0  I der do boncodo do PMDB. José Cor- 

b& do Amorgl. fez um opelo 00 presidente 
do Cómofo. poro que ele permito que os 
vereadores utilizem-se do secretario <to co­
so de lê s, bem como do ossistéfKío do fun- 
cionório doqjele d ^rto m e n to . poro 0 elo- 
boroçôo de requerime/^tos e projetos Se­
gurado 0 v e re o ^  isso sempre foi permitido 
mos 0 presidente resolveu nóo mois fron- 
queor os serviços oos edís.

Insoccrtdo 0 luto pelo fortolecimento 
e independénclo do poder Legislativo, Amo- 
rol ebUrvou que dios otrós foro negodo ou­
tro pedido do seu colego de borviodo José 
Af>ton*o Monz». que pretendio ter umo solo 
à Soo disposiçõo nos quortos-feiros ò noi­
te poro otender 0 popuíoçâo.

A resposto do presidente foi que o in- 
tençOo é diminuir oo máximo os despesos 
do coso e tonto umo como outro conces­
são exigí rio 0 pogomento de horos extras 
0 fur>Cionórios, que iom trozer despesos 00 
munícíp‘0 A nõo liberoçdo dos serviços do 
secretorio 00 ^reodor, foi justificodo peb 
presidente com 0 olegoçAo de que "0 se- 
cretóno trobolho poro 0 Câmoro e nfio po­
ro vereodor."

Calçados - bolsas - cinlus?
UMA NOVA OPÇÃO PARA VOCÊ EM

REGINA BOUTIQUE
APROVEITE TAMBÉM PARA CONHECER NOSSA COLEÇÃO

OUTONO/INVERNO
R 7 DE SETEMBRO, 12B8 — FONE 630520 — (Pr6*.n»  ò M otnr)

B Elélro Técuica Lençóis
VAI CONQUISTAR MUITO MAIS CORAÇOÊS

Afom  no mob trodkionol lojo de eletromésticos dc cidode voei tombém enconfre
umo linho voríodo de ortigos poro presentes.

NAO DEIXE DE CONFERIR...

1 Presente tem que ser do Eletro Técnico Lençib

RUA XV DE NOVEMBRO, 754 —  TE L: 63-0I8D

QUEM CONSTROI SABE:

C I M E H T E X
TEM O MELHOR PLANO SEJA QUAL FOR A  ESTAÇAO

CAPACIDADE TOTAL PARA ABASTECIMENTO DE SUA OBRA, COM

MATERIAIS DE PRIMEIRA E PREÇOS DE PROMOÇÃO.

AVENIDA 25 DE JANEIRO, 44^ — FONE; ©-0662

It GRÁFICA BUENO
CONVITES DE CASAMENTO E -  

IMPRESSOS EM GERAL

63-0566 - 63-1305

I ^
RuaCal. Joaquim A. M artins.549- lençóis Paulista-SP.

flnagandn a primeira velinha
Amonhõ, 23 de obril o Museu HbMrico •  Cul- 

hirol "Aleiendre Chitto" comemoro com júbilo o seu 
primeiro ono de esbtèncio.

Aquele novo espoço de lozer culhirol jé fo i vi- 
sitodo per 8.753 pessoos, número conlodo no ponto 
do iópb, eitroído do Ibro de preseoço que é coloco- 
do logo ò entrodg do Museu.

Visitor 0 Museu jó é um progromo usuol no ro­
teiro de fun-dc-semono. de gronde número de len- 
çoenses e que recebe tombem vbitoMes de cidodes 
vizinhos, oindo procurodo por poulntonos ou de ou­
tros estodos, em poiseio pelo cidode.

No domingo de moior ofiuéncio comporecerom 
2 1$ pessoos e em muitos outros domingos beirondo 
esse número, somente pelo espoço de trés horos o 
meio, horório que o Museu fk o  oberto poro vbito- 
çôo público, dos 13^0 òs )7 horos.

O meu sonho de instolor um Museu vem dc lon­
go doto, emboro fosse um homem sozinho, lutondo 
poro esso reolizoçõo, que o principio porecio impos­
sível dionte doi dífkuldodes que surgirom, princí- 
polmente pelo fo lto  de um espoço ftsko. Entrenton- 
to, quondo esse espoço foi encootrodo, minbo 
fomílio e eu nos pusemos à luto poro ongoriormos 
os peços eibtcntes, espolhodos no munícipio e otém 
deste.

Lcnçdb, umo cidode centenário, por longos onos 
Boca do Sertõo, tem muito ontiguidode rclocknodo 
005 usos e costumes de umo vido possodo, tudo de 
muito importoncio poro nás, pois lóo nossos origens 
que queremos e precisomos resgvordor.

Hoje 0 Museu Hbtánco e Cultvrol ^Aiezondre 
Chitto", conto com um ocerro bem expressivo, com 
1.091 peços expostos que conservodos e preserro- 
dos no MU estodo oríginol, fronsmitem os geroçôes 
futuros e os que hóo de vir, umo verdodeiro "oulo 
vivo" de historio.

O sólido presente que Lençób pouui tem como 
olkerce o possodo, possodo esse resultonte do tro- 
bolho, eiperiéncios e conquistoi dos nossos onces- 
trob e é no Museu que os pessoos podem se fomi- 
liorízor muito, com o nosso hbtório.

No DestiloHo Centrol tihiodo no oito do cido­
de e que hó mob de quorento onos foz porte do 
pobogem do nosso urbe, é que fo i instolodo o nosso 
Museu, que ocupo em porte o prédio que onos esto- 
vo obondonodo. A Destílorio i  testemunho de um 
período hbtórko no pois, quondo do necessidode do 
fornecimento de combustível poro os Forços Armo- 
dos, no tempo do guerro, e suo construção ero tõo 
prioritário que foi construído em tempo recorde, em 
menos de um ono. Com o correr do tempo o DesH-

Imobiliária Certa
S/C Ltda.

Compro, Vende,
A ttb féncio

de tmóvib

RUA PEDRO NATALIO LOREN2CTTI, J I2
Fo m : 630755 

Lençóis Pouhsto - SP.

Dr. Denízard Holmo Jr.
CRM 55162

CIRURGIA VASCULAR PERIFÉRICA 
ESPECIALISTA EM DOENÇAS ARTERIAIS 

VENOSAS (VARIZES) E LINFATICAS 
* Atendimento de 3 o o 6.0 feiro dos 8 OO òs 12h00.

ICOM HORA MARCADA)
RUA 13 DE MAIO, 482 —  FONES: 63W2I - 630995

lorio ficou obondonodo devido suo desotboçõo, pos- 
sondo 0 ser um elefonte bronco poro 0 cidode, doí 
05 ouloridodes competentei locob trobolhorom jun­
to 00 Instituto do Açúcor c do Akool, 0 lAA, ór- 
gôo federei, poro conseguirem um con troto cm co- 
modoto com 0 referido órgão e prefeiture, com o 
condiçóo de ser instolodo ei um Museu, devendo o 
ãreo verde ser trensformodo em espoço de lozer po­
ro 0 populoçõo.

Eiso conqubto fo i impertonte poro e cidode e 
0 imóvel oindo foi tombodo pelo Conselho de De­
feso do Potrimónio Hbtórko, Culturol, Artístico, Ar- 
quitetónko e Turbtko, 0 Condephoot.

Tombomento quer dizer,* colocor sob 0 prote­
ção do Estodo bens, móveb e imóveb, onde 0 de­
molição não pode czbtir e 0 reforma é feito sem me­
te r nos estruturos originoít do prédio, não podendo 
demibor ou construir ume único poredt sem outori- 
zoçõo e conhecimento desie órgõo estedool, que con­
trolo tudo poro que se cumpro rigorosomente 0 le l 

Como ciemplo, citoremoi 0 monsõo do M otore i- 
zo situodo no Avenido Poulisto, em Soo Poulo, pro- 
priedode portku lor que sendo tombodo deverio ser 
conservodo e recentemente, levou seus ricos proprie­
tários 0 justko, por pretenderem demolir 0 imóveL

Museu H btórko e Culhirol "Alciondre Cbitto* 
é umo reolidode, portonto deve contínuor o e ib fir, 
ser respeitodo e ompliodo, poderó tomor-sc 0 moior 
do interior, bsc dito pelo próprio Secretorio do Cul- 
turo de Soo Poulo.

O espoço reformado e ocupodo peb Museu jó 
tornou-se pequeno, necessitondo de mobres ocomo- 
doçães, pob estão nos nossos plonos exposição de 
800 fotos ontígos e forto documentoçóo hbtórko, 
olém de peços enormes que chegorom e outros qoe 
estão poro chegor, sem condiçóes de ezpó-los.

Quem oindo nôo teve 0 oportunidode de fozer 
umo vbito 00 nosso Museu,, convidomos que 0 foço, 
pob temos 0 certezo que soiró sotbfeito, como tem 
ocontecfdo ãs pessoos que nos deram 0 proxer de umo 
vbita. Lembramos oindo, que continuamos ocarton- 
do poços ontigos que serôo resgbtrodos no Livro 
de Inventórb e cujos bens caltvrob nos comprome­
temos preservor, recuperor e divulgor.

Pare reolizor esse sonho, troboDiei incansavel­
mente oté que consegui tronsforme-b cm reolidode 
g roços tombém oo povo desto terra, que muito agro- 
deço.

"Umo cidode sem memório é como umo árvore 
sem rocz, COÍ 00 primeiro vento".

ALEXANDRE CHITTO

ESTELA MARIA SARTORI MILAGRES
odvogodo

Direitos do moDier, seporoção, dbóreb, pensão, 
investigação de potemidode, oç6cs trebolhbtos, 

aposento do rio, czecuçócs.

ESCRITÓRIO R. 7 DE SETEMBRO, 1615
Fone: 630167

PISOS E AZULEJOS A PREÇOS DE FABRICA sã no

T R B D I Ç ã O
CoBÓrc» d t Póei t  Ccròmico Ltda.

RUA ANTONlO VIEIRA, 298 —  V. SAO JOAO
FONE: ^2385

POLICLINICfl LENCOENSE
RUA CEL JOAQUIM GABRIEL, 447

DR. AILTON DOS SANTOS FLOSI 
CBnko Gorol — Cordbbgio

DR. IRACIDIO ANTONlO SEMEGHINI FILHO 
Gostroeoterobgb O inko  o C rérgko

DR JOSE' MANOEL GONÇALVES DE ABREU 
Podíotria * *  Puerkelturo

DR. JOSE' PASCOAL CORTEZ 
Urobgk

DR LUIZ CARLOS P R iO a i DA CUNHA 
Gínecelogio O bstttrkfo

OR. ORLANDO CREDIDIO FILHO 
Ortopedio —  Troomotelogio

FONES -  630920 E 630801
OR. JOSr DCMÊTRIO GABRIEL VALE 

Ginocobgio lofoolo JovanB 
Gmocolegio ^  Obstetrfde

• 0 000 #4

DR. JOSE* W IL50N SERBINO 
Dermctobgia

OR. FRANCISCO ANTONlO GRIUO 
Gestreenttrobgia e Cm rpío Gorei

DRA. CLEIDE SOuZA NOGUEIRA DE ABREU 
Odontopndktrio Atendimeote do Ejicapcbnoh

itesso gorol

ORA. SfBELI 8ERNARDES BOSO 
Fonooodielogio ^  Audição Fub 

Imguogtm e dbtérhke do lo ftun  o u ie iftt

MANTEMOS CONVÊNIO COM OBG. USJ. CASSL CABESP. LWABT.
LWARCQ., OMl-ZILLO
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Com uso do cioto mortes diminuiram
O balon^o do "Opero(do Tirodenm"^ rechzodo pelo 

2.0 BotolKôo do PoliCiO Rodoviório entre seAto^fe^ro do &e* 
mane poisodo e terço último, indicc que houve umo redu* 
çdo do número á: mortes nos estrodos do rvosso reçiAo O 
to tx  que ccntnbu u poro esso diminuiçdo, seqimdo o po­
licio, fot 0 ccn^ientizo(6o dos motonstos que, no suc 
moicrio, ü$crom o c^nto de seguron^o

j u íz o  de d ir e it o  o a  c o m a r c a  de
LENÇdiS PAUUSTA.SP 

CARTÓRIO DE OFIOO JUDICIAL

EDITAL CE PRAÇA (AUTOS N.o 247/87)

O Doutor José Poulo Ruiz, Jo^z de Diretto des- 
to c dode e cemorco ce Lençóis Poulisto, Estodo dc 
Sòo Poulo, r\o formo do lei, etc .

FAZ SABER o todos quontos o presente editol 
virem cu dele tiverem conhecimento, que no próximo 
dio 16 de Mo o de 1969, ós 13 00 horos, ò porto 
do edifico do Forum, o senhor of^c^ol de justiço que 
estkver lervindo como leiloeiro, levoró o p i^ k o  pre- 
gôo de vendo e orremotoçôo, por preço nôo ínferky 
oo do ovoliQÇÓo que é áe N O $  12.967,40 (Doze 
mtl, rxivecentos e sessento e sete cruzodos r>ovos e 
quorervto centovos), o segu nte bem penhorodo dos 
xecutodos AGRIPLEX-COM REPRES TRANSP LOC 
IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO LTDA e LUIZ LÚ­
CIO PACCOLA nos outos do execuçôo por quontto 
certo contra dc.cdor solvente, que lhes move UNI- 
BANCO-UNIAO DE BANCOS BRASILEIROS S/A, 
ou sejo ''Umo glebo de terro, com 11,276 alqueires 
poulisto, s:tuodo neste mumcípío e cemorco, no Fo- 
rerdo Chioro, dentro do seguinte roteiro o presen­
te memo*iol declirw  um pol'gor>o Irregulor cujo de- 
marcaçóo per^métr^co tem tnício r>o morco MP, cfo- 
vodo no cwifrcntoçõo com o óreo remonescente de 
Heteo Coroni, doí segue com rumo NE 45 ®04' e o 
distóncio òe 3,70 mts. oté o morco 01, oté oí con­
fronto com Heko Caroni, doí segue com rumo NW 
09 ̂  e o diStâncio de 225.00 mts. oté o morco 02, 
doí segue com rumo NW  37.^40* e o distôncío dc 
156,00 mts. o t i 0 morco 03, doí segue com o rumo 
NE 16 W  e 0 drstóncio de ^ ,0 0  mts. oté o mor­
co 04, doí segue com rumo NW 56.^00' e o distância 
de 33,00 rrts oté o morco 05, doí segue com rumo 
NW 4AI2' e o distância dc 44,00 mts. oté o morco 
06 doí «gue rumo NW 49^lO' o dlstôrKio òe 97,50 
mts. oté 0 marco 07, doí segue com rumo NW 
40.^38' e 0 distorvcio de 196,00 mts. oté o morco 08 
doí segue com rumo NW 73 ̂ OB' o distâncio dc 84.00 
mts. oté 0 morco 09, doí segue com rumo de SW 
87.®IO  0 dlstõnco de 22,00 mts oté o morco 10, 
oté oí confronto com Lun Lu6 o Poccolo, doí segue 
com rumo SE 01 ®25' a distinclo de 857,UO mts oté 
0 morco I I ,  oté QÍ confronto com Jodo B. Gonçoles, 
doí segue rumo NE 74®56' o distârxto de 493,00 
mts. oté 0 morco MP. que é 0 morco iniciol. oté oí 
confronto com óreo remonescente de Helco Coroni 
Glebo esto que é des tocado de um imóvel motor, 
com 895,7791 Ho (ontes Foz, Grominho hovido por 
Heko Coroni e outros (Reg M ot 04-n.o 5 152-16^ 
12/82 do CRI locol) Proprietórios do glebo supro
Luiz Lücio Poccolo e suo mulher (M otr R-3/6.895 
RG. livro 2-08/01/86) Coso nflo comporeço licitan­
tes ò proço retro destgnodo. fico desde |á designodo 
0 dio 31 de Mo o de 1.969, às 13 00 hores, poro o 
segundo proço, eufo o orremotoçóo coberó a quem 
moior lonço oferecer, fícondo desprezodo o ovolioçóo 
Coso os executados AGRIPLEX-COM. REP. TRANSP 
LOC IMP e EX LTDA e LUIZ LUCIO PACCOLA 
e sua mulher nóo sejom encontrados quorvdo dos di- 
|igênc*os do senhor oficiol de Justiço, heem os mes­
mos por intermédio deste, íntímodos desígnoçôes 
E pofQ que chegue oo conhecimento de todos e nín- 
g u ^  okgue grvorârKio, é expedido o presente edi­
te i que seró publkodo e ofixodo no formo do le>. 
Lençóis PouLsto. Estodo de Sóo Poub, oos 10 de 
Abril de 1989. Eu, (a) Luiz Antonio Bertoli, escre­
vente. dotitogrofeí Eu, (o) Edson José Teixeira Bor- 
ros. Escrivõo Diretor, conferi e subscrevo

JOSé PAULO RUIZ 
Juiz de Direito

M H R M I T I I S
AVULSA E MENSAL

Fone: 631533

RESTAURANTE, PIZZARIA E CHURRASCARIA

CHIRIPD
Desofiondo o situoçõo otuol, o Shirípo (onço um no­
vo sbtemo de olímentoçõo, muito moh econômico 
e prútko:
PRATO EXECUTIVO —  serv»do no bolcóo ou nos 
mesús do Ior<honete.

OtfZ SZDN SVN3dV 'epoupA nue^
RUA RAUL GONÇALVES DE OLIVEIRA, 109

TEL 63-1S83 —  Lençóts Poulísto

Em I :jronte  esse mesmo período, morrerom 24 
p*:ís : c> c-ntra openos cinco neste ono O núnvro de oo- 
. tombém cm.Djtu possondo dc 175 r>o ono possodo 

poro 119 Ferem oplicoòos 8682 muitos, mos openos 964 
forom pelo u( ^zoçõo òo cmto de seguronço.

De metmo fermo que occnteceu no r^fiso regiâo, o 
r^jme::* . *: reduzKjo pelo metode nos estroòos

0 Estado Sessento pessoas morrerom rws estrodos 
:  c 15 nos federois no ono possodo, mos ogoro os 

^x.T\:’ :r  fc'am bem rr>cnore$. 32 e 6, respectovimente, 
cmbc:o 0 número de veículos tenho oum ento^ de 1,3 mi-

r : * :  1.5 m.lhóo.

A fiiCal;zoçòo fo bostonte rigoroso e multou 2,892 
'  stos que usovom o Cinto de seguronço. olém de 
c jtros 550 Cü|os vekulos ndo possuiom todos os equipo- 
me*' obrigotórios pelos leis de tràruito. A
m uíij fo tlo  de ento é de NCzS 18,37, que correspon- 

: Q 50 por certto do solóno-referéncío

O 1.0 Inspetor do Polício Rodoviário em Sõo Poulo. 
Jooldo Bispo de Souzo, festejou o resultodo positivo ofir- 
monòo que 'Estó provodo que o onto de segurcr^ço solvo 
vidos nas estrodos"

SANTO EXPEDITO

Lodoinho —  Orações —  Suplico

SANTO EXPEDITO, contemporâneo de Sonto Philo- 
mc e c jjo  mortír. * o 19 de abril, ero chefe
oc üimo kg.6o remono. Foi socnficodo por ordem de Oeo- 
clec cno  ̂ com componheiros oormos, os sontos CoiO, 
GolatiTA HcTT>cgenes, A / stonco e Rufo, em M l  tono, no 
Armcnio

O culto des?e sonto mórtir^ ccnhecido primeiromentc 
no Akmonho e pouco úepois no França, porece otuolmen- 
tc - ca: orxáe est ovo sepultado a longos sécu­
los.

Os ex-votos e os numerosos oçâes de groços que se 
Júu^m todos os dios Q Sonto Exp^ito, tornom bostonte 
conhecido suo poderoso intercessâo junto o Deus.

Este Sonto mdrtir, é especiolmente irwocodo nos ne­
gócios que demondom pronto solução e que umo demoro 
poder.o comprometer É o sonto do déomo pfimciro horo, 
oquele eufo nunca é tordio. mos tombém ele m-
Cito 0 fozer depresso e bem a nôo deíxor paro o dio se­
guinte, c 0 cumprir sem demoro aquilo que se lhe promete 

Sonto Expedito é tombém o protetor do mccidode crts- 
tó; e elo quanto tem hojc necessdode de energio e de fé 
poro às seduçóes do impiedode e dos exemplos'

Sonto Expedito é um modelo desta fé invencível con­
tra 0 Quol os poderes do mferrvo nodo podem preferiu o 
morf;':o a ("oí-lo. Ê também ir^socodo poro pedir o Deus o 
conv-ersõo dos jxcodores; c mosffondo-lhes o Cruz, ele 
occlama "Nôo guordeís o vosso volto oo Senhor poro um 
tempo 'Ddetcrm nodo: é hoje e nôo omonhô" que deveis 
soltar os vossos prôtiCQS cristôs.

Representam Sonto Expedito esmagondo um corvo por- 
que esto ove como símbolo dos odiomentos interminó^iS. 
pO' de seu gnto Crós! Crós* omonhô* omonhô*

Lodoinho de Santo Expedido 
Senher. tende piedodc de n&,
Jesus Cristo, tervde peiiade de rvós.
Senhor, te n ^  piedode de nó&
Jesus Cristo, ouví-f>os.
Jesus Cristo, otende;-nos.
Poi celeste, que scis Deus, tende piedode de nós.
Deus Espínto Sor\tc, tende piedode de nós
Sont'.:imo Tnndode, que sois um s6 Deus, ferxíe piedode
de nós
Sonto Morto, romho dos Mórtires, oroí por r ^
Sonto Expedito, invencível otleto do fé orai por rbs 
Sonto Expedito, f.el oté o morte, orai por nós.
Sonto Expedito, que perdestes tudo poro gonhor o Jesus 
Cristo, oroí por rvH.
Santo Expedito, que fostes oçoitodo com voros, oroi por nós. 
Sonto Expedito, que expirostes gloriosomente pek espado
0- oi por nós.
Sonto Expedito, que recebestes do Senhor o coroo de Jus- 
tçQ que ele prometeu òqueles que o omom, oroi por nós 
Sonto Expedito, protetor do moodode, oroi por nós.
Sonto Expedito, socorro dos estudantes, oroí por nós. 
Santo Expedito, modelo dos solòodos, oroi por nós.
Sonto Expedito, protetor dos viojontes, oroi por nós.
Santa Expedito, cdvogodo dos pecodores, oroi por 
Sonb Expedito, solvoçõo dos doentes, oroi por nós.
Sonto Expedito, consotodor dos ofiitos, oroi por nós.
Sonto Expedito, medbdor dos pleitos, oroi por nós.
Sonto Expedito, nosso socorro nos negócios urgentes, oroi 
por nós.
Sonto Expedito, que nos enslrtois nunca deixor poro o dio 
seguinte, o oror com fervor e confionço, oroi por nós. 
Sonto Exped4o, sustentóculo fiel de t c ^  oqueles que e$- 
perom de vós, oroí por r ^
Cordeiro de Deus, que tirais os pecodos do mundo, perdo-
01- nos Senhor.
Cordeiro de Deus, que tirois os pecodos do mundo, atendeí- 
nos. Senhor.
Cordeiro de Deus, que tíraís os pecodos do mur>do, tende 
piedode de nós, Senhor.

ORAÇÕES
Oue 0 intercessôo do glorioso mórtir Sonto Expedito 

nos recomende, 6 meu Deus. junto à vosso bondode, o fim 
de que com suo proteçôo, obtenhomos e que «  nossos pró­
prios méritos sõo impotentes poro ciconçor. Assim sejo 

Nós ves supl comos Senfw, que inspireis com vossa 
groço, todos os nossos pensamentos e oçóes. pora que elos 
encontrem em vós seu princípio e sejam por if>tecessõo de 
Sonto Expedito levados, com corogem, hdelidode e pron- 
t-dàQ, em terrpo próprio e fovoróvel, o bom e feíiz fim Tor 
nosso Senhor Jesus Cnsto Assim sejo

SOFLICA
Sonto Expedito, honrodo pelo reconheerr^nto doque- 

les que voe im ^arom  ò último hora e poro negócios ur- 
ger\tes, nós vos suplcomos que nos obstenhois do bondode 
miserrcordioso de Deus, por intercessôo de Morío Imocu- 
lodo (boje ou em tol dío) o groço de... que, com todo o 
submissôo, solicitorros do vontode divino

INOVAÇOES DO IMPOSTO DE RENDA 
- PESSOA f ís ic a  -  1989: RENDAS DO 

CASAL E LUCROS NA VENDA DE VEÍCULOS
Entre os inovoçòes introduzidas pelo 

hrmo cfo legisloçõo do imposto de rendo 
dos pessoos físicos o poriir de 01 01 89. de­
ve-se destocor 0 tributoçôo mensol dos ren­
des do cosol em regime de comunhôo de 
bens e 0 dos lucros nos vendos de veículos

Pelo pnmeiro dessos oiteroçôes, o valor 
do aluguel ou do tucro imobiliório recebido 
pelo mor.do cosodo em comunhôo deve ser 
dívid do com 0 mulher e coda um pogar o 
mpy.to seporodomente Assim, por exem­
plo, se 0 iocoçòo ou o lucro imobiliórto for 
de NCz$ 1 000,00, neste més òe obril, o 
rervdo de coòo um deles dere ser de NCz$ 
500,00, Q ser odiconodo oos demois rendi­
mentos do més poro efeito de côkub  do 
tributo Neste coso, porém, pelo fato de ou- 
ferir rendimento tnbutóvel, o mulher nôo 
poderó ser considerodo dep^dente do mo- 
rido. Em unvo outro hipótese se a rendo lí­
quido mensol totol do mulher for mferjor o 
NCz$ 415,20, estoró elo isento do pogo- 
mento do imposto, nôo odicionondo esto 
suo rendo ò do morido, nem podendo ser 
deduzido como dependente

A olteroçôo ocimo decorre do novo 
Constituiçôo que, no porógrofo 5 o do A rt 
226, estobeleceu que "os drreitos e deveres 
referentes ò sociedade cenjugol sõo exercl- 
d:s igualmente pelo homem e pelo mulher"

Outro n^idode repousa no tributoçôo 
mensol dos lucros resultantes dos venòos 
eventuois de veículos, lucros esses consi- 
Ccrodos isentos oté 31 128a O imposto de­
vo incidir sobre os diferenças positivos en­
tre 0 volor de olienoçôo e o respectivo cus­
to de oquiSiçôo corngido monetoriomente 
A otuoíizoçôo monetário do custo òo bem 
.erò e fe tu a i olé joneiro de 1969 com bo- 
se no voriQÇóo do OTN e, o partir de fe­
vereiro, com base no vonoçôo do tPC A tí­
tulo de ilüstroçôo, umo pessoo odquiriu 
um veículo poro seu uso pessool em julho 
òe 1985 por Cr$ 40000000,00 e o vendeu 
neste més òe obrlt por NCz$ 10000,00, òe- 
veró pogor imposto sobre o lucro de NCz$ 
4 090,80 (Volof do vendo de NCz$ 10000. 
00 menos o custo corrigido òe NCz$ 5 909 
20)

Pof oportuno, merece ser esclorecido 
que poro^ opuroçõo do lucro no vendo de 
imóveis, 0 custo de oquisiçÔo deve ser mo- 
netonomente corrigido do mesmo formo. No 
coso de imóveis, porém, pode ser aplicado 
um percentual de reduçôo de 596 por ono- 
colendório de oquisçôo sobre o gonho de 
copitol opurodo. Nôo hoveró esso reduçôo 
poro os imóveiS adquiridos o port;r de 01 0) 
89

Bouru, 12/04/89.

Domíngão no Galpão
TODOS O S DOMINGOS — SENSACIONAL RODEIO 
10 TIPOS DE CARNES. LA2ANHA, FRITAS, FAROFA. 

VINAGRETE, ARROZ A GREGA, SALADAS.
RROMOÇAO $ 8,00 P/ PESSOA 

— C rianças até 10 an os não p a g a . —
RESTAURANTE E CHURRASCARIA GALPAO 

JOSÉ DO PATROaNIO. 1060 — FONE: 631249

Rorracharia ZUZR
ABERTA AOS DOMINGOS ATE’ 'AS I4.-00 HORAS 
DURANTE A SEMANA ATE' 'AS 21.00 HORAS.

—  VENDEMOS PNEUS DE MOTO E CARRO —

FALAR COM SEBASTlAO
AV. JOAO PAULO II, S2 <«a lodo do Bauru Diom I)

Frigorífico
Lencois

COMPRA DE GADO GORDO EM GERAL 
VENDA DE CARNE. FARINHA DE CARNE E 

. OUTROS DERIVADOS, NO ATACADO 
RUA GABRIEL DE OLIVEIRA ROCHA, 704 — T EL; 630974

F U H E R O R i n  G U I D O
24 HORAS POR DIA

EM EnCIENCIA E HONESTIDADE

FONE: 630024 

LENÇÓIS PAULISTA

Dr. flron Wajngarten
GINECOLOGIA  -  OBSTETRÍCIA - 
- EMAGRECIMENTO ESTÉTICO - 
HOMEOPATIA -ACUPUNTURA

Convênios com; UNIMED. BANCO DO BRASIL, BANESPA. 

USINA BARRA GRANDE, USINA SAO lOSE*. DUHAFLORA. 

CONSULTÓRIO: RUA GERALDO PEREIRA DE BARROS, 331

FONE: 63.0671 — Lençóis Paulista.



Governo anuncia o Plano Verão
òos medidos pfovisónos 43 t  49, boixodos oa 

* Qv^^fto-teiío 0 dcfinivi o s^g^ndo ctopo do
í*:. . s.. io  II, com 0 obiel vo óc montcf um figoroio 

’ ; 6re p^oços de be^s e se^vç^i. que podem m- 
»^<es de infloçôo.

0

- y  -

lenvD çfiCiOl de ccntrole ce preços sofreu 
' denoçâo, mcluindo o cr oçOo de 289 r>ov05 gro- 
de níveis mterfred.ór 0 e Lupcoor poro 

lefv ço do SecreforiQ Espŵ C'Oí *. Abo^-t.c mento 
iS£AP> Esses mJdof̂ ÇQS sdo trote:os pelo mc- 

^ .. 'A íq 49.
A CO 48 reíere-se à fixoçdo des ír%d.ces de repo- 

. iolçf ol. Cfioçdo de um novo loòexorof iBonas do 

.^ifo Njcicysol — BTN) e cfitérios po^o o c?nt'ole de 
'>* O* solàricCv sefljndo o medido tem rco,jstes en» 

pcf cento, poro os tfobolKodOfes c^m doio*bo* 
V - -  ,ro, Qté 18,71 por cento poro os dotes • bose 
»r. • 0 0 julKo Esses percentuois |á incluem o ter-
) ' 4o do repos çóo opro*Odo onter ormente

0  controle òe preços será feito sobre os produtos que 
c o H ^ m  0 cesto bósico. bens e torifos de empresos esto- 
tois, monopólios e oligopólios Os reajustes nas preços con* 
trolodos só vcitorôo 0 ser conced dos 90 dios opós o ou- 
rwnto ontercr Os oumentos cos solárias podem ser re- 
passodos oos preços como custo de pmduçôo, mos rs5o de­
vem ultropossor o vorioçdo do IPC.

O m,n .f c CO Fozendo, Mo lson do Nóbrego, esclore- 
ceu que os na*os regros só poderôo ot ng.r p-eços de pro* 
dutos e serviçes Quc O governa consegue ccntrolor. Os ou­
tros m Ihorcô de serviços e produtos que o g>erno nôo 
consegue nem mesmo ocomporvhor, possor&o o ter seus 
preços I berodos groduolmente, em períodos omdo nòo de- 
I nidos

C' os do Tesouro Nocionol (BTN) foi cotodo o
NC. ’ i > 91 po*o este més, e poderá scr u-a^^o como 

áe contratos com prozos supenores o 90 dios.
m-

tem definido uma dota poro o lançamento no

A ió í:0 é manter um controle ríg io  sobre os preços 
báscos (e tombém de mo or *mpocto na mflaçôo), como 
os ifKluídos rvos l:stos de tobelomenta do Sunob, os contro- 
Iodos pelo CIP e as tonfos publicos. Este ocamponhomen- 
ta de perto permitirá que os setores mo s competitivos se- 
lom I berodas, explicou o mmistro. Sâo estes os que sdo de 
controle impossfvel, como o prestaçáo de serviços por ou- 
tòocmos ou 0 de vestuário, por exemplo Estes produto* 
também sÔO considerodos como tendo mener ímpocto no 
fo m ^ á o  do IPC

Prefeitos reunidos no Congresso de Serra Negra
* le^rnir^o hoje, em Serro Ncg'0, o 33 o Congresso Es- 
ic ;uo l re ^AuPiCíp-os que tem o poMc poçòo d^ prefe tos 
> • .rcs de taòo o mter.or óo Estoda de Sôo Poulo, 
uítfn . ..^'resenrontes do ga^rrva evtaduol. O encontro 

.do  desde a quorto-fevra e as c.scvssôes gram 
tm  i.T  - w. duos questões bós<cas o Cwn.,t.tü.çào estodu- 

-è V dos princ*po)S problemas dos mun cípios m-
(te n  /'C'

I

r j  Q ^  prefe.tas, a C c n i t t jç õ a  estaájcl l :m  gron- 
;de porque '\o-. c-. í n p jr e*cmpb, novos re-
9 y.^ fTCtrapol,toros, mcro-regôes e oglamerados urba- 

jnos I »  de V tal importòncio para os mun cípios e cs 
V i r u  . 0 respeito devem ser ocamponha:!os de perto 
^ L * .  nx*.’> c^ l'S to s", canforrre fnzou 0 presjdente do As- 
sc< íauKsto de MuniCip vS, Lmcolr^ fiAogalhdes.

ij» s fereodores estôo preacupoda: cam o manuten- 
jp e  do r .  obil dode dos seus monaotos, pois cem o Cons-

AGRADECIMENTO
Agradeço de todo coração, a Deus e os o l­

mos poderosos por ter me atendido nas horos mais 
drfíceis, os orações: Menino Jesus de Praga,
^  Nosso Sro. Aporcckla 
^  Dtvino Espirito Santo 
•— Sonta Cloro
— A Prece Milagroso
—  Sor>to Ajitõnio
—  As Almas Benditos
—  Choves de Cristo

Ficarei devoto o cios todo o minho vido, obri 
gadaü

Mor>o Helena

ORAÇAO A NOSSA SENHORA APARECIDA 
Quendo mâe, Nosso Senhora Aporecido, vós que nos 

omai e guordaí to d ^  os dios, vós que sois o mais be­
la dos móes, 0 quem eu amo de tado o coroçóo, eu vos 
peço mois uma vez que me 0|udoi o olcor^ar esto gro- 
ça por mai$ d tfio l que ela se/o (faço o pedido). Sei que 
vás újiidúrá e rr^  acompanhará oté o hora de minha 
mor^- Amém

 ̂ ro r 1 Poi Nosso e 3 A>«-Morios
oroçòo por 3 d^as e duronte esses 3 dios 

p u f c i e s s a  oroçâo. E suo groço será olconçado por 
mc : '  cil que eio sep

N.F.Z.

! }

NOVENA DE SANTA C U R A 
“ò  Santo Claro que seguiste o Cnsfo com tua vido 

de pobreza e oroçóo, fazei que entregando-nos confiantes 
á píwdéncio do Poi Celeste, no inteiro abandona aceita- 
moe serenamente suo divino vontade Amém. Rezar esto o- 
roç6o e mois 9 Ave-Morios, durante 9 d‘OS, com umo 
lo ocesô na mâo e no 9.o dio deixar queimar oté o fim. 
fozer 3 pedidos, I de negócio e 2 impossíveis. Publicar o 
rxjvevy? 9o  d^a. Tudo depertde de suo fé na misericór­
dia de Deus.

F.A.L

i

ORAÇAO DOS AFLITOS
Afjkto, se viu 0 Virgem aos pés da Cruz, o fl'to  me 

«tfo eu, valei-rr« Móe de Jesus, confio em Deus com todos 
05 mir^has forças, por isso peço ò Deus que ilumine meus 
camirésos cor)cedendo-me o graça que tonto desejo (Fo- 
ça 0 pedido, monde publicar no terceiro dio e observe o 
que ocorreró no quarto dfo).

A A P .

NOVENA DE SANTA C U R A 
'O Sonta Claro que seguiste o Chsto com tua vido 

de pebrezo e oroçõo, fozel que entregondo-rsos confíontes 
à providência do Pot Celeste, no inteiro oborsdono aceita­
mos serenemente sua divina vontade Amém. Rezar esto o- 
roçdo e mois 9 Ave-Mana$, duronte 9 dios, com umo ve­
lo oceso ro  m6o e no 9.o dio deixar queimar oté o fim. 
Fozer 3 pedidos, 1 de negócio e 2 impossíveis. Publicar o 

no 9.0 dio Tudo depende de suo fé na misericór- 
dio de Deus J X

titüçáo federal essa classe politico ganhou oté mesmo o 
4muni(jaâe poriomentor, Além disso, os constitu.ntes esto- 
duQ s i^òo fixar o número de vereodores de cada Câmara 
e defiHiráo entértos paro 0 fixoçõo dos subsídios dos edis.

Os prefeitos discutem no Cor>Q'esso outros questáes 
de interesse imediato, como a ccmtruçdo de cosas popu­
lares Lncoln Magalhães defende que seio encontrado umo 
sotuçdo poro 0 problema, orgumentondo que o Corxo E- 
conõmica Federal nóo está liberando os recursos paro corts- 
trxiçáes de morad os populares e acho que, com isso, o 
Ss\cma Financeiro do Hob toçôo está òe«vianda-se de 
suas metas em prejuízo dos municípios e da população

FERNDNOn

i t m ^

Hoje é um dio especial, d.o do oniversário de 

Fernando Morelli Leite — filho de Hugo A !v« Lei­

te e Slvio Heleno Morelli — Esló reundo o pototi- 

nha poro comemoror o ieu 2 o oni^rsótio

Po^béns' HugD e Silvio suo filho é Lnda De- 

seio todo fehcidade o vocK

—  IvoiTf I. Prado —

C O M U N I C A D O
DR. MARCELO NAGIB HAOOAD, Delegado de 

Polícia neste muaicípio, COMUNICA aos interessa­
das que 0 concurso púbUco poro ingressa no carrei­
ra de Escrrvóo de Polícia será realizada no dia 23.04. 
89 idomingo) ò i 08:(X) horos ne Comous do UNESP, 
próximo 00 Ceosa, em BAURU

Dr, Marcelo Nog.b Hoddod 
Delegado de Policia

IMOBILURIA E ADVOCACIA 
CARDINALLI

ROBERTO fl. PflCCOLO
odvogodo

RUA PIEDADE. 813 • FONE £3-2399 
CRECI J-9.106 — OAB 96.439

Museu
As quHitoI-feiras, sábados, domingos a feriadoe» 

a Museu Histófke Cultural ^Alexandre Chitta', a- 
cho-se aberta poro vbítaçõo público, das I3*J0 ès 
17:00 hom .

O Museu, pretende ser um elo de ligação entre 
0 hístõrio do tempo passado e estudantes, que po­
derão visitá-io as quintas-feiras em grupos orgoni- 
todos por saas escalas. As vbitos de estudantes em 
grupos, podem ser combinadas pelo telefone 63-0S72. 
diretomcnit, no penado da manhã.

Alexondrt Chitta

Cercados de mistério os crimes
de Martiiiúpolis

A polício do odode de Mortinópolis, no 
regiòo de Presidente Prudente, está ós vol- 
tos com um dupb homicídto acontecido r>o- 
quele nuxiicjpio, foto cercodo do mors ab­
soluto misténa, eis que oté ogoro nòo se so­
bem quem sâo QS vitimas e muito menos os 
autores dos ossossmotos. Por esso roxôo, o 
delegocio daquela odode entrou em conta­
to cem o setor de investigação de nosso ci­
dade, 0 qual, através do delegado de polí­
cia Ma^ceb Nogib Hoddod, pede o drvul- 
goçâo do ocontecidQ.

preso, no corda, à altura da cintura do v(« 
t.mo A  tercetra borro de ferro, idèntica òs 
outros, fo< er>croyodo no pescoço do vitima, 
otrovessondo-o completomente Dessa rra- 
neiro, o criminosa eu o cnm rvosa, contan­
do, provavelmente, com o o/udo de outrem, 
conseguiu prender o corpo da vítima no 
0 ciQ do logo da Represo Loronjo Doce, 
i:b  os óguos, bem escondido sob c  oguo- 
Pé

A ritençáo é obter qualquer informo- 
çôo que posso 0 |udar no descoberto do í- 
dentidade das vitimas e fociMor o Idcohzo- 
çòo e aetençôo dos autores do crime.

Eis 0 narrativo dos fotos

"Pof voito dos 09 00 horos do dio 04 
de março de I 968, umo morodoro dos I- 
med oções, VIU boior nos óguos da Repre­
so Loronjo D xe, logo situodo no altura do 
Km 12 do Estíodo do Represo, neste m^^i- 
c ip^, um codóver. Comtotou-se trotar de 
codá^r do sexo feminirvo, com oproximodo- 
mente tnnto orvos de idade, o itis  bronco, 
l,70m de oituro, compleiçôo médio, tro- 
|ondo calça jeons, de cor azul e comiseta 
laranja com os inscrições "PARADISE BEA- 
CH*' Essa muUvr trnho os cabelos pretos, 
crespos, ò alturo dos ombros e usovo umo 
dentadura, correspondente à orcodo supe­
rior, na quol se acho irvscrito o n.o 184 Do 
que se observou, foro eb  ossossmoda. O ho­
micida (igr>oro-se se homem ou mulher), 
usarsdo de mstrurrtento contundente, produ­
ziu na vítima traumatismo crònio^ncefáli- 
co (causa do nsorte) e opas, poro ocultar 
0 codóver, fez uso de omorros e borras, as­
sim ogincto amarrou fortemente todo c 
corpo do vitimo, prer^derbo perrsos e b^oços, 
com un^ corda de rtylon, à t cor azul En­
tre os perr>os do vítimo, fixou, no corda, 
umo borro de ferro, fmo e rafiço, com pon­
ta ofibda, medindo 985 num de Currprimen- 
to, qte numo dos extremidodes tir>ho solda­
do um pedaço do mesmo ferro, f?>edindo 125 
mm de comprimento, formorbo um 'T * ' ir-

regular Umo segundo borra, do mesmo fer-

Oios depcis, mo>s precíomente em 25 
òc norço de 1 968, tombém par volto dos 
0900 horos, e no mesmo lugar, um pesca­
dor achou outro codòver. Ero o de umo cn- 
onçQ, do sexo nx>sculina, de cor bronco, com 
idode entre emeo ú sete anos, trojondo 
bluso de maího do tipo ogosoího ''Adidos'*, 
de cor bordò, mongas corrpndos, com très 
hstros brancas, camiseta de molha de cor 
bronca, com listros amarelos e marrons, 
calço de moleton de cor bege, cueco de 
cor bror>cQ e meios czuis e brorKOS Do que 
se cbservou, relocícnava-se com o ochodo 
ontenor e foi assassinado de iguol manei­
ro, ou sejo. 0 criminoso ou cnmmoso, uson- 
do de m str^m nto contundente, produziu no 
crior^a ferimento no crõnio, cousando-lhe o 
morte A ctionça ochoio morta tombém t i ­
nha 0 corpo envcitd por corda de nybn de 
cor azul, mãos e pernas amarradas. Entre 
seus pés. r>o cordo, possa rom i^na borra de 
ferro, béntica os jó descntas e «m seu pes­
coço crovorom uma borro de ferro

De tudo exposto, pode-se deduzir que 
forom ossossinodos menéxos de umo mes­
mo (amího. tolvez mãe c  UVre.

As víhmos forom mortos no mesnw 
dota, pro^cwlmente em meodos de fe rre i­
ro de 1968. (talvez no período comovotes- 
co), dodo 0 putrefação dos corpos.

Djqs ou mois pessoos participaram do 
ocültoçõo dos codó^res. considerondo-se o 
lugar onde os corpos foram depositados (sob 
oguopés, distonte dos margens do \ogo).

ro e com as mesmas características. fo:

Apesor dos esforços empreerbidos, náo 
foi possfvel G fdentif.coçõo dos vítimos, oté 
0 presente momento, nem dos outores do 
cnme".

ANIVERSARIANTES
Hoje, 22/4 — Joôo Ronzani, dr. P»res 

Peres de Comorgo, Roso Mona Lir\i, Mouri- 
cio Prandini, Fotima Apareodo R Mattos, 
Hélio Giglair, Antonio Lourindo Sosso, 
Joôo Corlos Lorenzetti, José Hilton Rodri­
gues de ümo, Benedito Antcnio Carios 
Bmnco. Helenice Damosceno Rodngues, 
Hého Romos de Olneiro Junior, José dos 
Reis, José f^berts Miccodey, Corlos Acrisio 
Cerqueiro Androde, Renato Ferreiro Botrs- 
to.

Hen Maria Poschooretli, Dolvo Mano Tre- 
centi, Gionete Toniolo Feres (Carmo . do 
Pomaíba)-MG), N4zo O li^ ira  Gnutzmonn, 
Mario AporeciÁ) Corréio Stopo, José Pi- 
réieiro de Fre.tas, Evangelisto Antonío de 
Souza, h ^ ro o  Silvio Modesto.

Amante, 23/4 —  Guiomof Coneglion 
Borcot, dr. üdto Bertoli, Antemo T  Símio- 
ni, Roseli Aporecído Duarte, Josior^ Barre­
to Comorgo, dr, Jorge Frederico Vieíro, No- 
rivol José Baso, Irmã Maria Aporecído Poc- 
colo, Peter Poccolo.

Quorto, 26/4 — Mono de Lourdes 
Mattos Limo, Evatdo Lu>z F. Poccolo, Anto* 
nio Ferrmndes, José Corlos Gomes, Voldirsa 
Aparecido Corrêa, Marcela R ico r^  Mogo- 
ráyQ, Oecritce Arnonm.

Segtmdo, 24/4 —  Afonso Luiz Bosso, 
Odir>ei Baptistellc, Juon Llobet Bonet, Fer- 
f>ando Morelli Leite, Hugo Alves Leite, Síl­
vio Heleno Morelli.

C^jinto, 27/4 — Antoniô José Poschoo- 
relli, Ivonne Mano Silvo, Francisco Anto- 
nio Santano, Moria Angela Degali, Rcordo 
José Boso, lonne Corto de Androde Borras, 
Ederoldo Stopo, S>lvorva M o'çol 6o SiKo, 
Sebastião Pouio Amonn.

Terço, 25/4 — Hermfnio Luminotti, 
Mario Mercedes Poccolo Gonzales, Moxos 
Antonio Langoní, Pronk Alberto Muller, Co-

Sexta, 28/4 —  José Pedro, Cesóríg Ko- 
mimura, Fbse Mory Poccofa Sosso, Cóssío 
Regina de Toledo, Hiran de Oliveira Copu« 
cho, Alessandra Nunes Poccolo, Raquel 
Bento de Oliveira, Luciona Moro G a v ^  
Vetor Moyíort, Marcela V i^ro  Poccolo, 
Ana Apareodo Simões Conde.

Imobiliária e fldmiaistradora
—  JOSE' ANTONtO CASTiGUONl

COMPRA, VENDA. LOCAÇAO, ADMINISTRAÇÃO. CONDOMÍNIOS. 
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Dra. Eliane Toledo da Silva
CRM 31.353
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Volei s6 pensa em mais um reforço
A-ndo nôo e itó  previsto quofvdo se reolaoró o |ogo 

de opresentaçôo da fw*o «Ju‘P< de volei femjrKno o *  de- 
k r ^ r d  0 CSPÇ no prcir* ro <J(v»SÔO esie ono O dirigente 
do depo'W(T«r>to, Arctwngeto Brego Pnrno, diSse ontem 
que os controtoçòes preterva das |ó forom quase todos 
tes, fo lw ido  ogcTQ operxis umo levontadoro que denerd
ser ccnfirmodo rsos pr^umos diOS-

No e lw o , permonccem Sotor̂ ge, Mogo, Moroiso, Mo-
fiselíTw, Susono, Kota, Morlerw. U c w >  e Ly, <►*

EXPRESSINHO ELEGE
DIRETORIA E 

PENSA EM SEDE SOCIAL
O Expresiinho F.C cstà otgon.2^  como clu­

be cm dor A inhm oçáo é de Gumercj^do T io o n d l Ju- 
b» e leto prestoe< îe do o^^emoçôo cm essem- 

bl^ o do ú*tsmo 0 0 12, Qu^>do b  tormodo o d«reto<̂ »o 
C ^ fo  vicc p^cs^drotc, b  Woinvr Roberto Cort-
le ro b  tCMuréifo — Cloudro Lounndc^ SCCrelór^ —  Ia »- 
rm^ldo J Ploccâ, reíO(ô» PuW ca& ^  io ié  Cork» O Sa j- 
zo, Antonio Sorcot e Ceho Angslo Mczí k̂ conaelhcroe
__jg ^  C oetA ^ BaptiStelto. Jo&é Antooto Birof e Guner-
Ckndo Tcc^cneU».

A equipe \à ewste Hó ué i e otuoliw>te r«pre- 
tento 0 motor fo%o do futebol cm notto c»dode 0  prime- 
ro objet.vo do diretor o no «ttruturoçòo do c k te  é 0 com- 
fruçdo de i^no tede toc«ol, quc serd b to  cm terreno doo- 
do pA k té  Anton^ Bifol, com óreo de cirvo mil me^ot 
in fo m  p pre&dente Ticonel* Junior

d l i l w q q admite
—  DIGITADOR P/ PERiOíX) NOTURNO —

Ea)9C ^  Exper^ncio or>ttrior, Corteiro de Hobdt- 
tO(ÒO
Empreso Obrece — SoUfio Gsm patí^l c /  o 
Ass-stèncio Méd<o. Gremio Rocreottvo. 
leferetiodoi comperecer á Rodovio Morechol Roodon 
Km 299 mamkám de docMcetoi •  I btp 3i4, ee he-
rom

C E S A R  A U G U S T O  M . Z A R A T IN  
A N T O N lO  D IA S  D E  O L IV E IH A

odvocaoo empresoriol

C«apWta astetwria m  compo jeridico-iecietário,
traboiháts •  trftetárie 

Aaóliu •  cteboroçAo de controtei. 
Declorofdcs de Inpotte de Rende

Escritório R PEDRO NATALK) LORENZETTI, 66
fo M : 63.0389.

C L I M
C U N IC A  M U L T IP R O F IS S IO N A L

Ree Anite Goribatdi n.e 607 • Lenfóii Pauliste .  SP

C L E ID E  M A R T H A  B O 9 0
NUTRICIONISTA

' i r
D R  F R A W a S M A R  M IR A N D A  S C H M ID T

GINECOLOGIA - OBSTREUCIA

' i r
M A R C IA  M A R IA  D U T R A  B O C A R D O

FONOAUDIOLOGIA

^ ÍA R IL D A  C A E T A N O  I>E A B R E U  S IL V A
PSICOLOGIA CUNICA

☆
S U S A N A  B A R B O S A  L U Z

PSICOLOGIA CLINICA

otoorom no ono Forom controtodos poro esto
temporodo, 0$ ctocootes Eliono e Simone C R  Tie­
tê) e GiouCto, do Ervol dc Sros^lio.

A preocupQ(6o. por enquanto, é dor todo o prepoo 
pOSSK«l 00 Con;unto, qk« tcm Dodó como t̂ e>noOOr. o i» -  
Io0o por CrtStiortt. Pelo menos mos umo temono terá 
p;ecito poro que o gr^4>o esteio em cond çdes poro reolt- 
zor 0 prime-ro om stobo O compeonoto. te g u r^  o dirn 
gente, deve com e^r em moio e oté lã o o q u ^  teró tem- 
p3 de (^r.morgr-se técniCO e ftv comente.

PEDESTRIANISMO FOI 
BEM EM JAÜ

As boos colocQ(âcs conseguidos pelos otletos do equ.- 
pe dc pedestrlon yno locol, nc projo *Ten Joòo Neç^òo 
em Jaú. serv u de «ncentivo poro o portictpocôo dos rres- 
mos riQ I o Provo de Pedestre de Lençóis Poulisto, no p'ó- 
X mo 0 0 30

A compcticòo em Joú teve rvo cotegorio moscultno 
os c Ío ss if< o c^  ^  An^rildo, Coldeiro, Regério Bnto e 
Ol^veifo, em 9o, 11 o, 12o e 19 o lugores rcspectivgmen- 
re No provo femtrvno Lencós Itcou com o pnmoifo e se­
gando Kigores, otrovés de Volqurrio e Poolo $cto. Outros 
ótimos colococôes forom conseguidos no cotcgorio m\úm 
com Lu;S Mo'co em 2 0 e José Cork)S Olive ro em A o; e 
na provo de veteronos. Morco Antonio de Bnto conqu stou 
0 scgjrvdo lugor

Ver.dedor de consórcio
A DISIMAG, portciponte do Consóx o Nocfp- 

nol Mos&cy Fe'guson e exporvdtndo suo óreo de Qtuo* 
çóo. esto odm tmdo prcfissionol espec^ol zodo poro 
otuor nesto reg<õo.
OFERECE goronl;o de remuneroção (formos o dis-
Cut.f)
ZXtGE ejq»r>èr^iO ontenor comprovodo — condu- 
C6o própria

Os interessados comporecer o Rodovlo Morechol Ron 
doQ. Km 299, munidos de documentos e foto.

COMUNICADO
LWARCEL —  CELULOSE £ PAPEL LTOA

Sol c: to 0 comporeomento do sr ANTONiO 
CLEMENTE DA SILVA, Cort de Trob 015345, sé- 
ne 0C94 - -  em seu escritório sito o Rod Morechol 
Ronden, Km 3035 ílep 060 Km 04), no prazo de 72 
horas, poro trotor de ossunto de seu interesse.

O nâo comporecimento, corocter zoró 
de emprego.

ir>ddno

ELETRICISTa
LWARCEL ~  CELULOSE E PAPEL LTDA

ESTA ADMITINDO ELETRICISTA COM ÍNTER 
PRETAÇAO DE DESENHO E COMANDO. 
InicmMÓM comportccr ò Rodorig Marechal Rondon 
Rod. Marechol Rendon, Km 303.S Ik p  060 Km 04>

B A IL E  D A  C ID A D E

OtACAO DOS AFUTOS Talmon Bijouterias
Aflito, se ym 0 Vtrgem 

eos pés do Cruz, o flito  me 
¥tfO eu, vQkei-me Mde de >«- 
iu ^  conf io em Deim com 
dos os minhas forças, por is­
to  peço à D as  que 
meus commhos 
do-me 0 groço que fonte 
dewiQ (Toco 0 pedida 
monde pubTcor no terceiro 
d>o e obienm o que ocotm- 
ré no quorto diol

C O M » a O  DE PRATAS, MARCASSITAS, MOSTRUARIOS,

EMBALAGENS E ETIQUETAS

REPRESENTANTE DOS FOLHEADOS
$9BRUNA99

VTNDiAS NO ATACADO —  SOLICITE 0  NOSSO REPRESENTANTE

RUA U  DE AGOSTO, 4-47 ^  S X U  601-E ^  FONE 2273S6 —  BAURU

No Ubíromo Tênis Clube, sãbodc die 22/04 os 
23JXI hi. Com e sensocionol Grvpe States, muito 
som ritme < còres, traje esperte, sócios recibo n.e 4, 
ingressos e mesas no secretaria de Clube ou pelo 
fone £31515.

A  Diretoriq

í i  1 i  •;
I ALUGAMOS SALAO c /  copoc<k)^ de 
200 0 3 X  pesseos, paro festos de. coso- 
mento, on.««fsãr>os, bm aturos, botizodos, 
reunóes ou outros Eventos. Contotps pelo 
tcoe £3-1685, Lençóis Poutisto 
I VENDE-SE SITIO no beiro do R>o Goro 
c /  8 olqueires. Ctimo negócia Trotor fone 
C30507 ou 0 ruQ Floriono PMioto, 591 
I lENOE-SÊ TV CCLÍDRIDA (Telefun- 

. : r  ado no ca«*o c '' gorontio. Trotar 
* 630507 ou 0 ruQ Floriano Pcinoto, 591
B .cNOE-SE 2 FORNOS cie PIZZAS, se- 
r r - n ; . "  Trotor peb fene 63-1883 —  L 
B VÍNOE SE ruSCA I 300 L, ano 75, ver- 
melho, a tccc p rM , e umo 6RASIUA/80. 
bcg:. tzm  ettoòc Trotor o Ruo Raul Gon­
çalves de Oliveira, 109 ou forte 63-1683.
■ DELICIAS CASEIRAS boioè. doces em 
gc* ul Rua Coronel Alvoro Mortrr\s. 317 
ic*á>.imo 00 osloK
B VENDE-SE TORNO MECANICU. refor- 
Ç333, Q.Cfn^X'^ 5S7 bo^fomenio 2,50 mts 
ma.'CD LE DlOND-21 Trotor fone 30893 
n j 632331.
I i í NOO-TROCO p /  corro ou moto ter- 
rLH?  ̂ no Vilo Rondon (lodo de omo) óh- 
rro !::a lzogóo Trotor oelo fone 632137 
- j  6»490
■ -.'ENOO/TROCO p / carro ou moto 02 co*

ír.ívas) Trotar forte 632137 ou 6í ) -

B . ENDE'SE XL 250 R ono 82, em ótimo 
p tnoo de c^nse^voçôo Trotor fene 632122
■ VEt^iOO TROCO G íX  GT-aS Trotor ò 
k Gerobo de Bo-ros 904
B lENDO/TROCO RDZ II, 04 Troto^ 
T.ijvesso Inconfrdér^^a 31, fardas - V Co- 
oooni Edson, após ós 18KX3/
■ VENDE-SE VESTIDO D£ NOIVA T ro to ' 
Av U b '5mo. 147. findos • c /  Morli
■ V^ENDE-SE PATINETE MOTORIZADO 
moTo HATSuTA, novissirm Trotor 631- 
753
■ COMPRO TfTULO do Clube Esportna 
Ma-fT^:-nd3 Trotor fone 631753
■ COMPRA-SE APARELHO DE SOM 3x1 
Trotor fcoe 6310R7 ou 632353 c /  Lucos
I VENOE-SE RESIDENCIA • Locol zodo em 

de sobrodo, med *On2. no Av Brosil, 
772 Troto'^ fone 631839
■ TNOE-SE MÓVEIS USADOS, em bom

4 entrhaee de espumo, 1 fegSo c ' 
6 bacov. I guordo-foux (solteiro), 6 con^s 
(iolte "r> Trotor ò Ruo Sôo Poulo, 75 c /
V 'O no
B ENOE-SE PfStOENOA —  c /  3 quor- 
to<, solo. ccz nho e bont^iro. Trotar R Pe- 
'"'n  C^^negl on, 27 V Sóo Joôo 
I  VENDE-SE JOGO COPA -  c /  meso e 
bcis cede 'OS, umo TV preto e bronço Com- 
pro-se móounos mdustfiois e de tffCÔ Tro- 
to ' f:n? 632092 c /  Medeiros 
I .tNr>?.$E TEL RESIDENCIAL Trotor 
*'nc l 3‘950
I VENDO SALAO COMERCIAL Poq Res 
Rcnd!jn, R Modre Tereso de Colcutó, 167
- Te^r 253CTVn7 dreo constr 2Hm2 —
Vl^ N C rI 28 000 00 Trotor torw (011) 
ff72.5?Afi Corlos 0 nofte 
I EXCURSÃO — Combe^iü* soído 19 de 
meo (4 das) —  NCZ$ lOOQO. 5 po te
—  Compos de Jordóo (possondo pn  ̂ Apo- 
reodo do Norte' Saído 26/05/ft)
Tel 631399 e 630010 — folor c /  NotivoI 
Jesé Boso.

I VENDE-SE MOBYLTrTE. ono 82 Trotor 
pelo fone Q1269, com Amorildo 
■ VENDE-SE GOL S/86, único dono Tro­
tor fone 631244 c /  Amonldo

I VENDE-SE JOGO DÊ QUARTO - p / co- 
vol e fogóo 4 bocov n o ^  Trotor R p^ q
Alegre, 76
I VENOE-SE CASA EM CONSTWJÇaO - -  
oreo cortstruido, 4bm2. rv) Porque dos No- 
çáes, ou tfOCQ-se por urr^ rroto Hcvtdo. 
Trotor Ò RüO PorÓ, 415
■ FIM DE SEMANA — teguror^ p / rc&j- 
dêrvê os, Donisio, fene âOOM (recado) ^  
R Anton o Ve^ro, 323. V Sòo ioóo
B TROCO PASSAI TS fC m :ty  zem Km 
c go^ontio por Fusco 79/81, govDl no Tro- 
tor 0 RüO Bortolomeu B S Ki3 142.
■  VENDE-SE CB 4X)^6I, preto Tiotor fe­
ne 63Q390
B VENDE-SE TERRENO J des Noçte, mu- 
roao, óg jo  e 4 mil lojotos — NCz> 4000,00 
Troco-se por corro f w  631722
■ VENDE-^ DOIS 1 2 LOTES r>o Jord dos 
Noçóes murodo òouo e 2 m l lojOte codo 
Icle NCz$ 2.000,00 Trotor f w  631722

■ CASAS VENDO/ALUGO
— Ruo 13 de Moto, 04 quotas fw te  c '
h d^Dmossogem I so lo2om bent, p<scino. 
churrosQuetro, cci nho quorto emp^eg, go- 
rogem etc. oito pod*^. Ac* to-se corro 
ou imóvel de volor
— Cochocirinho Ruo Coete, excf4ente ó- 
portjnidode.
— Rendon 2 cosos, 2 quortas, solo, co­
zinho. bonheifo, AS., e entrodo p / corro. 
Iir\3 ocobomento Ace to-ie corro.
— Sonto Cecil'0 04 quortos Isu^te c / orml 
2 solos, coznho. solo TV. lovondeno. chur* 
ro^uc ro. quo'’to errp^egaío c / boréi. go- 
rog^m p / 4 corras Alto podrôo
— Tenervos ó Venfe Jordm It^noroty e 
Artonieto 1
—  ApoMomentos o vendo Edittao Vifeno 
Rég Q
— Edifício 7 de Setembro, pronto poro mo- 
ror.
ImobUicrio Cardiflalli S/C Ltdo, R. 
de, BI3, fone 632399, CBECl, i-9186.

■ VENDE-SE RESiDfcNClAS
—  01 residèncío Vilo Eien c /  2 quorto^ 
solo, cozinho boN>6 'd< ncgòoo de ocoiidol 
- -  01 re$idénc>o de f>na ocabomento,
per conservodo com 3 quartos (1 vj te), so­
la em L (2 ombiente. I, solo )or^tor, cozi­
nho, gorogem e óreo de serv.ço Com de- 
per>dénc*os de en^tregode. próximo oo cen-

— Res déncio c3m 2 quortos, solo. copo, co- 
rnho, bOf»F*eiro (frente), guorfo, solo, CO- 
2 nho, banheiro (fundos)^ V. Contente
— 01 re< dénco com 2  quortos solo, cozi­
nho bonheiro, óreo de serviço, N Lan^S. 
TERRENOS.
— 01 terreno com 15.390 rn2, V floccíli 
(próono p / comérc»o)
— 01 terreno V Jord Ubiromo (murodo) 
próxmo ò Igrero S6o José
— 01 terreno V Ubrome II
— 04 btes Jord m Gron Vílle /  Ypé
— 01 lote Jardim ítamo*ofy
— 02 lotes Jordim Eltzobete
— 01 óreo de 5200m2, Porq Rondon (íní- 
co ).
PARA SEU LAZER:
“  Chócoro com todos os benfeitoríos bem 
p^óxrmo da ctdode
— S'tio (15 olque*res) pe^to do osfolto 
no trecho entre LençAs-Areiópolii 
COMPRA-SE:
—  Terrenos no Jord Itomoroty, Jord Hu- 
mo tó. Ypé Porque Antórtico. Vilo Ubira* 
mo ( t e IP , Porq Sôo José, Mo^o Cristi­
na, Sonto Ced1'0
Trator no Ruo XV de Novembro, 6 Í7  oa pe­
los fones: 631039 ou 631139 IH. Comercial) 
c /  Corminho ou Oirceu • iCrecí 19007).

DUROTEX FLORESTAL S.D.

f l OMI TE
—  T E C N Ó L O G O  M E C Â N IC O  —

Pq^̂o otuor nos óreos de:
— Gorontio
_  Eĵ KCifiCOÇdO
— Anólíse dc Lubnficontes 
(Poro Oficmo Automotivo)

Sol< tamas envio de CURRICULUM com pretensóo 
solO 'cl, ocomponhodo de fetogrofio poro c  Coixo 
Pastol, 313  CEP 18680 — Fazendo R*c Cloro — Lcn- 
çé s Poulisfo, SP


